
SYNOPS~:. 

. ;. /, 



I 

I 

, 

.. 
• 

' • 

' 

" 



O. Rt:v 1 õf!J 
• 

# SYNOPSE 
DOS 

PRINCIPAES ACTOS ADMINISTRATIVOS 

DA 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

1 , 

• 

' 
LISBOA 

• 

, 
184i. 



\ 

• 

, 

\ 



SYNOPSE 
\ t DOS 

PRINCIPAES ACTOS ADMINISTRATIVOS 

DA 

CAIARA llUNICIPAL DE LISBOA 
EM 1846. 

PARTE 1. 

JANEIRO . 

. MANDOU que o So1icitador intimasse o dono 
de uma barraca arruinada na Calçada da Gloria, 
para a fazer demolir, como lhe foi requerido pelo 
Administrador do Bairro da Mouraria; e igual
mente o dono de um predio n.º 2 8 e 2 8 A, de
fronte da Freguezia de Santos para o abater e 
concertar, em consequencia do imminente risco 
ern que se achava. 

Resolveu que se officiasse á Commissão edi
ficadora do Theatro de D. Maria 2:, rogando-lhe 
se servisse de mandar colJocar nos dois cunhaes 
do mesmo Theatro, dous dísticos da denomi
nação da Praça, correspondentes aos que estão 

' nos cunhaes das Ruas Aurea, e Augusta. 

,, Idem que se intimasse a dona de um bar· 
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racão na Rua de O. Fernando, janto ao Thesouro 
Velho, para o alinhar, e aos inquilinos para não 
(leitare1n agua á rua. 

Determinou que se fizesse uma Postura pro-
; hibindo as Fabricas de Phosphoros, não só de 

portas a dentro da Cidade, mas em todos os sitios 
populosos, e onde haja visinhança em redor deJlas. 

A pprovou uma Postura sobre a policia dos 
Cáes, e mandou que se pozesse etn limpo para 

.. .. subir á approvação do Conselho de Districto. 
Resolveu que se collocassem alguns colum

nellos e uma corrente, junto a um precipício que 
existe no Monte de Santa Catharina. 

Mandou remetter ao Solicitador um officio 
do Regedor da Freguezia dos Anjos, em que par
ticip~va o estado ruinoso em que se achava o 
predio n.º 32 e 33, situado na Rua da Bem
postinha, e pedia pro~idencias para evitar um 
total desabamento, para proceder legalmente sobre 
aquelle objecto. 

Decidio que se fizessem cincoenta palmos 
de conductor na Calçada da Estrella, para se 
abrir uma sargeta proxin1a ao cunhai do Paço 
das Côrtes. 

Determinou que, visto estar q uasi exhausta 
·a verba para a clespeza das obras de canos, no 
presente orçamento, parassem todas as deste ge
nero, á excepção dos canos da Rua do Conde, 
da Praça da Fig ueira, e a do Ferregeal de cima, e 
que com estas 1nesmas se não excedesse o queres
tava da verba; salvo no caso de haver orcamento 

" snpplementar, ou providencias extraordinarias. 
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Approvou uma proposta do Vereador do Pe-
louro das calçadas, para que se fizesse um orça
n1ento supplementar de 3:0003000 de réis para 
se aproveitar o tempo proprio para as supraditas 
obras, abatendo-se esta quantia na que deve in
cluir-se para isso no orçament'o do anno futuro; 
e decidio que os canos, que houvessem de fazer-se 
por este orçamento, fossem o da Rua de Santa 
Martha até S. Sebastião, o da Rua das Gaivotas, 
o da Rua de S. Lazaro d'onde parou até á porta 
do Curral, os ramos de cano na Rua da Cruz, e 
na Rua da Paz, e o resto do cano da Annunciada. 

Authorisou o Vereador do Pelouro compe
tente, para contractar com a Viuva Burnay & Fi
lhos, o fornecimento do azeite para a i1Juminação 
por tempo de tres mezes. 

FEVEREIRO. 

Receb~u-se o auto a que se procedeu quando 
no dia 2 começou a correr o Chafariz rnandado 

• 

construir pela Camara em Sacavem. ., 
Resolveu-se que se representasse para a Praça 

de Belem se denominar= Praça, de D. Fernando.= 
Nomeou-se uma Commissão para examinar 

a proposta de Antonio .Bacon, dirigida ao Go
verno e remettida á Camara, de uma Companhia 
que pertende illuminar a Cidade a gaz, e dar 
agua aos habitantes, ouvindo o proponente. 

Mandou publicar a Postura que marca a lar ~ 
gura dos rastos das rodas dos carros, que baixou 
approvada pelo Conselho de Districto . 

• 
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8 
Resolveu que se collocassem <lois candieiros 

no terreno onde existio o Ce1niterio ela Graça. 
Idem, que se publicasse um annuncio decla

rando que, estando o Cemiterio d' Ajuda ampliado 
com acquisição de terras, nelle podiam ser rece
bidos os corpos das tres Freguezias de Belem, 
Ajuda, e S. Pedro e1n Alcantara. 

Discutio, conjunctamente com o Conselho 
Municipal, o orçamento supplernentar para a des
peza com obras de canos, o qual foi approvado, 
depois de bem ponderado o negocio. 

Approvou uma proposta em lista triplice 
para o Jogar de Thesoureiro da Junta do Depo-
8ito Publico, e resolveu que subisse á approvação 
de Sua M agestade, 

Determinou que se fizesse uma representação 
ao Governo pedindo o pagan1ento das prestações 
vencidas, e que se fossem vencendo, para se sa
tisfazerem os juros <las folhas dos vinhos e carnes, 
na conformidade da Carta de Lei de J 6 de No
ve1nbro de l 841. 

Decidio assistir no dia l 9 deste mez á en
trada do Cardeal Patriarcha na Basilica de Santa 
Maria. 

Accordou que se .fizesse un1 annuncio, de
clarando que no Cemiterio dos Prazeres íam des
pejar-se as sepulturas separadas desde n.º 1 J 91 
a 16 5 2 do anno de 1840, na fórrna estabelecida · 
no artigo 9.

0 do Regimento dos Cerr1iterios, a fim 
de que os interessados concorressem a re1nover 
os ossos das pessoas que lhes pertenciam, dando se 
para isso o praso de dois mezes. 

-t 
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9 
Resolveu que se officiasse ao Cidadão Ignacio 

José Fernandes, avisando-o para recolher o n1uro 
do seu quintal na Praça d' Alegria, levando-o ao 

· alinhamento, e deixando livre o terreno pub1ico, 
sendo o muro a que procedesse em fórma archi· 
tectora]. 

Resolveu que, para a cliscussâ:o de uma Pos· 
tura, fosse necessario estar presente a maioria dos 
Vereadores, que para isso serinm avisados. 

Determinou que se representasse ao Governo 
pedindo providencias reJativamente ás prestaç<1es 
dos 2:400$ 000 réis mensaes, votados para o pa
gamento dos juros pela Carta de Lei de 16 de 
Novembro de l 841, por isso que, segundo o re
latorio do Senhor Ministro da Fazenda, apresen
tado na Camara cios Senhores Deputados, e pu
blicado no Diario do Governo n. º 4 2 de l 8 deste 
rnez, Jhe foi retirada aque11.a somma, com o fun
damento de que a Camara se achava por em 
quanto relevada das penhoras pela moratoria que 
lhe foi concedida pela Carta de Lei de 2 8 d' Abril 
de l 84 5, quando des~a nenhum proveito Jhe re
sultou. 

Mandou publicar pela imprensa a Postura 
tendente a regular a policia dos Cáes, que baixou 
approvada pelo Conselho de Districto. 

MARÇO .. 

' Reso) veu-se que se respondesse ao Governo 
que não é possivel informar-se sobre a proposta de 
A ntonio Bacon, por estar em Inglaterra o prepo-
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nente, e nito poder a Camara tractar deste objecto 
sem o ouvir primeiro, como é indispensaveJ, e 
determina o mes1110 Governo. 

Detertninou que fossem intin1ados os pro
prietarios das casas situadas na Calçada de S. Joito 
Nepomuceno, onde se achou um cano, para que 
construissem qllanto antes os canos parciaes até 
onde éhegava o que se achou. 

A u thorisou o V ereadot das , Calçadas pará 
f6tirar q uaesq ner partidos de Calceteiros para a 
obta em frente do Theatro de D. Maria 2.a, e 
da Praça de Cam<Jes, a fim de que no dia 4 

d' Abril proximo estivesse tudo concluido sem fa- · 
lencia, devendo com tudo ficar arrematadas as obras 
d'onde os partidos se retirassem, de modo que não 
offerecessem perigo aos viandatites. 

Determinou que o Chafariz d' Alcantara co- , 
meçasse a correr no dià em que se festejassem 
os annos de Sua Magestade a Rainha. 

Deliberou que se fizesse uma casa enl roda 
do poço do Cemiterio do Alto ds S. João, para 
segurança dà bomba que para alli se fez. 

Resolveu que se procec.lesse a um orça
mento pàrâ a cohstrucção de utn Chafariz no 
sitio denominado do Marco Salgado en1 Belem. 

Authorisou o Vereador Thomaz José Ma
chado pa~a dar todas as providencias que julgasse 
convenientes quanto á passagern, ou não pas
sagen1 de cavalgaduras pelo centro do Campo 
.Grande, a fitn de evitar q uaesq uer desordens. 

Deliberou que se officiasse novamente á Corn· 
· missão edificadora do Theatro de D. Maria 2.ª pe-
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dindo com toda a instancia que até ao dia 4 d' Abril 
proximo, fossem collocados os dísticos nos doi# 
angulos do mesmo Theatro. 

A pprovou as providencias tomadas pelo Ve. 
reador Machado sobre 'a passagem das cavalga
duras por dentro do Campo Grando durante o 
concerto da estrada. 

Resolveu que se officiasse aos Vice-Prove~ 
dores de Sande, para exarr1inarem o Cemiterio 
dos animaes em Valle Escuro, para que, á vista 
do determinado na Lei de 2 6 de Novembro 
<le 1845, a Camara, tendo-os ouvido, decidisse 
se havia adquirir, e murar aquelle terreno. 

Deliberou que se pedisse a inver$ãO do Padrito 
. n.º 20 que a Camara possuia como Administra

dora do Morgado instituido por Henrique da Silva, 
assentado nas folhas do Almoxarifado da ViJJa de 
Setubal, capital de 640$000 réis, que vencia <le 
juro 32,,B'ooo réis, a juro de cinco por cento, em 
Inscripções de quatro por cento, na fórma do 
Decreto de 9 de J aneira de 1 833. . 

Idem que o Archiwcto apresentasse o or .. 
çamento da despeza pafa cingir com uma gradf' 
rle ferro, a muralha que está na Travessa de 
S. Domingos defronte do Palacio do Conde d' Al
mada. 

Resolveu que seis dos Carroceiros fossem 
na estação cahnosa, encarregados da rega das 
ruas, por isso que podia. sem inconveniente dimi· 
nuir-se na limpeza este nunlero de Carroceiros, 
com tanto porém que os vencimentos fossen1 os 

• mesmos para não augmentar a verba ela despeza. 
2• 
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Idem que se arrematasse em hasta publica 

a construcçlto dos carros para a dita rega. • 
A uthorisou o Vereador elo Pelouro elas oal-

çadas para mandar fazer uma porção de cano na 
Rua elo Principe. · 

Accordou que continuasse a obra da Cal· 
çada do Galvão, remettendo-se para lá a gente 
que alli andava. 

ABRIL. 

Admittjdos na sala os Commissarios ele Con
tribuições na fórma determinada no artigo 34.º do 
Regulamento de 20 de Dezembro ultimo ; - e 
tendo exposto cada um delles a sua opinião sobre 
a fixação dos limites da Cidade e dos subur
bios: - a Camara passou a deliberar sobre a ma
teria, e resolveu que tanto os limites, como os 
su burbios, fossem designados por Freguezias. 

Tendo entrado em discussão se havia ou 
nito fundamento para reclamar perante o Conselho • 
d'Eslaclo da distribuiç!lo da contribuição de re
partição, fallaram em diversos sentidos alguns dos 
Vereadores; - e p~sto o caso á votação decidio-se ' 
que não. 

Resolveu-se que se officiasse ao Governador 
Civil, dizendo que a Camara, apesar de todas as 
diligencias que para isso tetn feito, não se achava 
habilitada para nomear os Louvados, na fórma 
do artigo 46 2. º, no dia 2 o do corrente, e pedindo 
a prorogaç!o do pras~ 

Procedeu se á nomeação dos Louvados e 
Informadores que hão de ser empregados no ser-

I , 
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viço das contribuições directas de repartição du
rante os annos economicos ele 1845 a l 84 9 ; - e 
sendo introdusidos na sala os Comrnissarios das ' 
contribuições, a Camara passou com elles á no
meação dos ditos Louvados e Informadores para 
a repartição da contribuição na fórma determi
nada no artigo 47 8.

0 

do Regulamento Geral de 2 o 
de Dezembro de 1845, pela fórma que consta do 
termo que se lavrou no livro respectivo, e que 
foi assignado pelo senhor Vereador da Cornrnissito. 

Resolveu que, em observancia do § 2.
0 

do 
artigo 472 .º do Regulamento de 20 de Dezembro 
de 184 5, se communique aos seis Commissarios 
elas contribuições directas, que a Camara deli
berou que o seu Presidente defirisse o juramento 
competente aos Louvados e Informadores; sendo 
hoje os dos Bairros d' Alfama e Mouraria; - no 
dia l 8 pelo meio dia os dos Bairros do Rocio e 
Alto; - e no dia 19 pela mesma hora os de Santa 
Oatharina e Belem. . 

Determipou-se que os Fieis dos Cemiterios 
rem,ettessem á Municipalidade uma relação das 
exhumaç<les que nelles tiveram logar durante o 
anno passado, especificando a importancia dos 
emolumentos e mais despezas em favor dos Fis
caes de Saude e das Administrações. 

Resolveu-se que na Secção de Contabilidade 
houvessem dois Aspirantes sen1 ordenado, nem 
emolumentos, nem mesmo direito a gratificação 
alguma; e só a expectativa a entrar no quadro 
quando haja vacatura, que serão providos segundo 
a sua antiguidade. ou merito; devendo, os que 

; 
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forem admittidos, ter as habilitações de carta de 
exame da Aula do Commercio, e conhecimento 
das línguas franceza e íngleza; - votando contra 
isto os senhores Barão da Vargen1 e Gonçalves 
da Silva, que assim pediram se declarasse na 
Acta. 

~ Deterniinou-se que no .dia 2 o se procedesse 
á classificação dos jornaleiros e indigentes, con .. 
v idando-se para isso os senhores Vereadores e os 
Commissarios das contribuições; - e no indicado 
dia depois de algumas explicações se combinou 
na lista dos referidos indivíduos, de que se mandou 
tirar as copias de que falla o artigo l 69.º do Re-
gulamento. . 

Resolveu-se que se avisassem os proprie
tarios da Rua do Thesouro, e os da Calçada de 
S. João Nepomuceno para mandarem fazer os 
canos parciaes dos seus predios para o cano geral 
que se está fazendo naq uellas ruas. 

Deterl}'linou-se que se mandasse tirar o en
tulho das dua8 barracas da Ribejra Nova, em 
que , está a fiscalisação elo Pescado; - e que o .. 
senhor Vereador das obras ficasse authorisado para 
alli mandar fazer os concertos possiveis nos ob
jectos que o necessitassem, dando á guarda outro 
telheiro se o houver. 

Accordou-se que se officiasse aos Fieis dos 
Cen1iterios para restabelecerem alli as cousas no 
estado em que estavam pelo Decreto de 3 de 
Janeiro de 183 7. 

Resolveu que o Vereador elo Pelouro das 
Calçadas ficas.se authorisado para, quando fosse 

, 
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pÕssivel, mandar reparar a calçada da Praça da 
Figueira. 

Determinou que até ao dia 9 deste mez fi 
casse prompta a calçada junto ao Chafariz d' A) 
cantara. 

Idem que até ao dia 4 se acabasse a obra 
das vallêtas na Rua ela M agdaJena, passando no 
dia 6 impreterivelmente 0 partido de Calceteiros, 
que alli andava, a acabar a Rua do Ferregial 
de cima. 

Idem que se officiasse aos seis Vice-Prove
dores de Saude, rogando-lhes que, depois dos 
necessarios exames, propozessem á Camara os 
meios que lhes parecessem mais aptos para ob
viar os males resultantes da exhalaçã'.o dos miasmas 
putridos do Rio d' Alcantara, a fim de qu·e a Mu
nicipalidade, á vista das suas lembranças, podesse 
fundamentar uma representação ao Governo. 

Resolveu que se officiasse ao Desembargador 
Francisco Eleutherio de Faria e Mello, adminis
trador da casa de Cadaval, para inandar levantar 
o passeio da propriedade pertencente á mesma 
casa, defronte do palacio do dito Duque, visto 
que o referido passeio fôra feito sem a Camara 
lhe dar o alinhamento. 

Idem que pelo Ministedo da Fazenda se 
dirigisse uma representação a Sua Magestade, 
pedindo a cessão á Municipalidade de um bar
racão en1 Belem onde estiveram os escaleres do 
Infantado, e que agora estava em poder d' Alfan
dega Grande, a quem a Camara o. trazia arren
dado, e onde pertendia estab~lecer urn mercado. 

\ 
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Determinou que se annunciasse ao publico 

que o Chafariz d' Alcantara principiaria a correr 
no dia 13 deste mez, pelo meio dia, officiando-se 
ao Inspector dos incendios para ordenar que de 
então em diante os aguadeiros, ou particulares 

. não continuasse1n a encher no Chafariz das Ne· 
cessidades, a quem aqueJJe ficava substituindo. 

Resolveu que se continuasse a obra do cano 
na Rua de Santa M artha. 

MAIO. 

Discutio, conjunctamente com o Conse]ho 
Municipal, o orçamento da sua receita e clespeza 
pata o futuro anno economico de 1846 a 1847, 
sendo approvadas todas as suas verbas com pe
quenas alterações. 

Resolveu que se representasse novamente 
ao Governo pedindo a cessão do terreno en1 que 
estiveram os escaleres da Casa do Infantado em 
Belem, otrerecendo-se a Camara a pagar a somma, 
em que fosse avaliado, encontrando-se na dívida 
atrasada, bem como se , fez com o terreno, em 
que hoje existe o Theatro de D. Maria 2.• 

Idem que o seu Presidente ficasse authori
sado para mandar desde já demolir o predio junto 
aos Camillos pertencente ao Cidadão Braga, que 
ameaçava perigo imminente de desabar. 

Deter1ninou que o Solicitador procedésse a 
uma louvação do estado em que se achava o edi
ficio que se ía demo1ir, avisando para isso o dito 
Braga. 
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Resolveu que se fizesse na Rua da Cruz um 

ramo de cano de 2 60 palmos de comprimento 
e 40 palmos de conductor para as sargêtas; e 
outro na Rua da Paz de 2 5 o palmos de com pri
rnento e 30 de conductor para as sargetas, tudo' 
conforme ao que se resolvêra na vistoria que alli 
se fez. 

Determinou que o Solicitador fizesse intimar 
o possuidor de um terreno junto á Igreja de Santa 
Justa, para começar a edificar, e para demolir 
umas barracas, que sem authoridade havia levan
tado na Travessa 'de S. Domingos. 

Idem que se passassem as ordens para se 
fazer o concerto absolutamente necessario no 
Aqueducto que conduz a agua para a bica que 
está junto ao Mosteiro de Belem. 

Resolveu que se avisassem os proprietarios 
<la Rua do Thesouro para fazerem os canos par
ciaes dos seus predios, para o cano geral que alli 
ee estava fazendo; - e que o mesmo aviso se fi
zesse aos proprietarios da Calçada de S. J ofio 
Nepomnceno, que ainda o não haviam feito. 

Determinou que se fizessem das obras, que 
lhe pedíra a Commissão respectiva da IgrPja de 
S. Christovão, as seguintes:= tirar o entulho= 
fazer-se 85 palmos de cano ele dois e meio de 
largo, por dois e meio de altura= mais 2 5 palmos 
de conductor para as competentes sargêtas, sendo 
este de dois palmos de alto e dois de largo . 

• 
Assignou a escriptura definitiva da venda 

de dois terrenos; - um na Rua do Alecrim, e 
outro na Rua rlo Thesouro Velho, á Serenissima 

•• •> 
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Casa de Bragança, pelo preço ue aoo1000 réis 
livres de ciza para a Camara. 

Resolveu que a obra do cano na Calçada 
ào Salitre fosse feita com preferencia no futuro . 
anno econom1co. 

Accordou que na falta do actual Archivista, 
a nomeação para este logar recaísse em pessoa 
que reunisse aos predicados necessarios para Ar
chivista, a carta de períto Paleographo, resul
tando d'aqui a economia de, no mesmo sujeito, 
e com um só ordenado, se conseguirem os dois . 
serviços. 

Lida em Mesa a Portaria Circular do Mi
nisterio do Reino datada ·ele 2 7 do corrente, re

. solveu que se fizesse uma representac;ão a Sua 
~agestacle pl'otestando nella a sua obecliencia 
e respeito. 

Determincu que o Vereador do Pelouro das 
Calçadas ficasse authorisaclo para mandar fazer 
um cano em um pateo na propriedade n.º 2 52 
na Rua de S. B~nto, pertencente a Joaquim A n
tonio dos Santos, intendendo-se o lnspect.or das 
Calçadas com o mesmo proprietario sobre os 

• meios que tinha de fornecer. 
Resolveu que se desfizesse uma bica e tanque 

que existia junto á quinta das Necessidades, reti
rando-se d'alli as pedras. 

Determinou que se fizesse um Chafariz no 
sitio do Chão SaJgado em Relem, e encanamento 
das Aguas para elle. 

, 
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\ 

19 

JUNHO. 

A uthorisou o Vereador das obras para mandar 
fazer quanto antes todos os conce rtos necessarios 
na casa da guarda da Praça da Figueira. 

Em virtude do Decreto de 3 do corrente, 
se <leu posse á Com missão M unici pai, que prin
cipiou os seus trabalhos pela repart.içilo dos Pe
Jouros, a qual se fe.z da maneira seguinte : - Corn
missão de Fazenda, José Ferreira Pinto Basto 
-Visconde d' Azurara -Francisco José da Costa 
A 1naraJ. - Incendios, José lgnacio A ncirade. 
-Matadouro, João de Mattos Pinto. - Campo 
Grande, Aniceto Ventura Hodrigues . ...L Obras, 
José Street d' Arriaga e Cunha. - Casa de Santo 
Antonio, João de Mattos Pinto. - Aguas Livres, 
Joaquim Pereira da Costa. - Limpeza, Conde de 
Rio Maior.-Passeius, Praças e Mercados, José 
Antonio Pereira Serzedello. - Calçadas, Martinho 
Teixeira Home m rle Brederode. - Cemiterios e 
Illuminação, Manofll ·Alves do Rio, J unidr. 

Determinou que o Presidente , e os Verea· 
dores João ele Mattos Pinto, e José Ignacio 
Andrade, ficassem co1n as chaves da urna dos 
Jurados. 

Resolveu que os Vereadores Mattos Pinto, 
A ndradP, e Street, addicionados á Coinmissão de 
Fazenda, examinassem o estado do cofre, e n1ais 
negocios urgentes de que a Commissão Municipal 
tem de occupar-se. 

Determinou que o Vereador Mattos Pinto 
3,. 



20 
desempenhasse as funcções de Fiscal> e na sua 
falta o Vereador Andrade. 

A pprovou uma representação a Sua Mages
tade sobre se armar desde já a Guarda ~acional. 

Deliberou que a Calçada da Rua de S. Bento 
continuasse na direcção de Santa Isabel, e que 
igualmente se fizesse a da Travessa do Mal

. clonado. 
Resolveu que d'ora ávante se não enlre

gassem ás partes documentos sobre que haja eles 
pacho da Camara, mas só por certiclã:o. 

Idem que os Vereadores Brederode, e Ser
zedello fizessen1 parte da Commissão de Fazenda, 
durante a ausencia do Vereador Amaral. 

A pprovou um regulamento para a repartição 
da limpeza, apresentado pelo Vereador Conde de 
Rio Maior. 

A uthorisou o Vereador Rodrigues para tomar 
mais alguns trabalhadores, para a limpeza da 
valla <lo Campo Grande, e mandar concertar o 
rnuro. 

Idem ao Vereador do Pelouro ela Limpeza 
para mandar fazer mais tres carros com as com
petentes pipas para a rega das ruas macadarni
sadas, comprando as cavalgaduras para isso ne
cessarias, e admittindo os homens para tratarem. 
dellas. 

J dem ao Vereador do Pelouro das Obras 
' para examinar a pintura da Capella .do Cemi

lerio do Alto de S. João; e, achando-a con
forme com as condições do contracto, mandar
lhes pagar. 

. .. 

.. 
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Decidio que se fizesse um Edital infor· ' 

n1ando o publico de que a Com missão -.Muni
cipal vai fazer etfectivas todas as Posturas da 
Camara. 

JUI..HO. 

Nomeou uma Commissão con1posta dos Ve-
1 readores Conde de Rio Maior, Teixeira Homem, 

e Alves do .Rio para organisar um ReguJamento 
para a rega das estradas macadamisadas. 

Representou ao Governo, pedindo que a 
quantia com que a Camara foi habilitada para 
satisfazer aos j nristas, lhe seja paga e1n presta
ções mensaes pela Alfan<lega Grande de Lisboa, 
ou pela das Sete Casas. 

Resolveu que o Administrador da limpeza 
e iJluminação acompanhe a folha dos empregados 
no fim do mez, com uma folha do orçamento das 
despezas, e outra da receita eventual daqueJJas 
repartições, entrando 1 no cofre da Camara com 
o rendimento do 1nez findo até ao dia 2 do mez 
corrente. 

Accordou que as folhas semanaes sejam pro
cessadas de Quarta a Quarta feira; - e imprete
rivelmente apresentadas em Mesa na Quinta feira 
para serem examinadas pelos Vereadores compe
tentes. 

Approvou o orçamento para a pintura dos 
Passeios Publicos, Praça <la Figueira, e Cemi
terio do Alto de S. João. 

Reso)\'eu que se reparasse o muro da quirtta 
do Duque de Cadaval na Estrada de Palhavlt, 

' 

' 
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sómente naq uella parte em que a obra correu 
pelos operarios do M unici pio. 

Idem que se principiasse a obra da Calçada 
de Carnide até ao sitio de Santo Eloy. 

A u thorisou o Vereador do Pelouro da Lim
peza para comprar, pelo preço mais commodo, o 
fornecimento de fava, cevada e milho, por dois 
mezes, para as cavalgaduras. 

ldeQ) para mandar fazer o fornecimento das 
cavalgaduras que estão ao serviço das calçadas 
em Bucellas. 

Idem ao Escrivão da Camara para, de accordo 
com o Secretario da Guarda Nacional, procerlerem 
á pron1ptificaçã'.o dos utensiJios para aquella re
partição, e se requisitasse gratuitamente o s~Ilo 
do Arsenal do Exercito. 

Determinou que se collocasse um candieiro 
ao Car.acol da Graça, e outro no Pateo dos Qu~n
talinhos. 

Sendo este o dia destinado para a reconsi
deração do orçamento, conjunctamente com o 
Conselho Municipal, passou com elles á sua 
discussão, e foi approvado ~om as suas altera
ções. 

Abrio a praça para a arrematação das terras 
do Alqueidrio, que foi arrendado por postas, visto 
que não houve quem quizesse o dito preclio em 
globo. 

Aut.horisou o Vereador do Pelouro da Lim
peza, para, em occasião opportuna, fazer tirar 
uma porção de entulho que se acha junto ao 
Convento das Selezias. 

I 

I 
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AGOSTO. 

Resolveu-se que entrem diariamente na The
souraria Geral do Municipio todos os rendirnentos 
não só proprios, como provenientes do sello que 
se cobram na Mesa dos Impostos · Municipaes; 
devendo o Thesoureiro receber o producto dos 
mesmos impostos realisa<los em cada dia, depois 
de findar o expediente daquella Mesa, passando
se as clarezas necessarias. 

A pprovou-se o relatorio apresentado pelo se
nhor Serzedello, que servio ele informação con
traria á tepresentação do Regedor da Freguezia 
de Santa Justa, na qual pedia que se mudasse 
a venda do peixe para os logares do centro, 
como estava determinado pela Carnara trans
acta. · 

Mandou arrecadar, aonde melhor conviesse, 
tres differentes systemas d'escadas mechanicas de 
salvaçiio d'incendios, pertencentes ao Cidadão 
Manoel Luiz dos Santos. 

A nthorisou o Vereador Conde de Rio Maior 
para comprar madeira para construcção de um 
carro. 

Representou a Sua Magestade pedindó au
thorisaçã:o para apresentar ao publico um pro· 
gramma de contracto para a illuminaçã:o da Ci
dade por meio de gaz, e igualmente o poder ve
rificar qualquer contracto a este respeito com ns 
vantagens que podér obter para o Municipio. 

A uthorison ,, o Vereador das Calçadas para 

I 
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mandar fazer um carrinho de mão para o serviço 
n1~is prompto daquella repartição. 

Resolveu que se não continuassem a passar 
licenças para fornos onde se queimem ossos, por 
ser isso objecto ·contra o quaJ se queixou á Ca
mara o Conse lho de Saude Publica. 

Passou-se Portaria ao Administrador da Lim
peza, e mais Chefes das repartições em que ha 
jornaleiros, ordenando-lhes que d'aqui ávante não 

, seja adnlittido, por espaço cl'um ~nno, servente 
algum que se tenha despedido espontaneamente. 

A uthorisou o Vereador do Pelouro respectivo, 
para mandar proceder ao concerto das estradas 
e caminhos que atravessarn a Parochia de Via
longa, logo que seja compativel. 

Idem para mandar proceder á factura das 
calçadas das Ruas do Caldeira e Gaivotas, isto em 
consequencia de haver uma subscripção d'alguns 
proprietarios que muito coadjuva estas obras. 

Iden1 pelo n1esmo motivo, que se fizessem 
as Calçadas do Sacramento, e 1..,ravessa de Es
tevão Galhardo. 

Resolveu-se que se officiasse ao Lente de 
Chirnica, J ulio Maximo d'Oliveira Pimentel, de· 
clarando-lhe que, reconhecendo nelle não só todos 
os conhecirnentos especiaes sobre gaz, mas toda . 
a capacidade e ze]o pelo bem publico, lhe roga 
que se sirva interpôr o seu parecer como encar
regado em todas as propostas que lhe forem diri
gidas sobre a illuminação a gaz, e que esta Com
rnissão Municipal intender necessaria a sua fisca-

. 1isaç~o e intervenção sobre tal objecto. 
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Recebeu-se Portaria do M inisterio do Reino 
... de 2 6, authorisan<lo a Com missão Municipal a 

abrir concurso para a illuminação da Cidade por 
meio de gaz. 

Officiou-se a J ulio Maximo cl'Oliveira Pi
mentel, convidando-o para inspeccionar todos os 
estabeleci1nen tos de gaz, e assistir a q uaesq uer 
vistorias sobre elles; e finalmente para, d'accôrdo 
com o senhor Alves do Rio, J unior, formar umas 
condições com que se <leve abrir o concurso para 
a ili um inação publica, com aq uelle prod uc to chy· 
mico e fiscalisação do particular. 

SETEMBRO. 

Ordenou ao Solicitador que fizesse im me
diatamente embargar a obra de um barracão que 
se está edificando junto á muralha de S. Pedro 
cl' Alcantara. · 

A uthorisou o Vereador do Pelouro dos Pas~ 
seios para 1nandar fazer os reparos que alli forem 
necessarios; bem como ao Jardineiro para sub
stituir ' por outras, as plantas que forem seccando. 

Approvou, com pequenas alterações, as con
dições do contracto para a illuminação da Cidade 
por tueio de gaz. 

Recebeu-se uma Portaria do Ministerio do 
Reino, remettendo um requerimento do Conde 
do Farrobo, Carlos da Cunha Menezes & Com
panhia para, quando a Camara formar as condi
ções com que houver de abrir . o concurso para a 
illuminação ela Capital por n1eio de gaz, tomar 

4 
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na devida consideração as importantes allegações 

· que se fazem no seu requerimento; e resolveu-se 
as ditas propostas, tanto sobre o consummo do 
carvão ele pedra nacional, como de serem fabri
cados os utensílios em Fabricas Portuguezas, se
riam ton1ados em consideração no acto do julga~ 
mento. 

Ordenou ao Inspector das ,. Calçadas, que 
fiscalisasse o modo porque se estão colJocando 
alguns tubos de ferro na Rua direita da Boa 
Vista, authorisand~o para dar as providencias, se 
houver motivo. · 

Mandou procederá edificação d'um armazen> 
para deposito de azeite na Abegoaria. 

Ordenou se procedesse á obra da Calça ~ 
dinha de S. Francisco, para a qual se offerecem 
a concorrer os moradores da mesma. 

OUTUBRO. 

Mandou continuar algumas braças do cano 
no Becco das Cabras, em continuação ao que já 
alli fizera um proprietario. 

No dia 14 do corrente tomaram posse os 
Membros da Camara interina Augusto Xavier 
da Silva - Barão da Vargern da Ordem - Thomaz 
José Machado-Thomaz Maria Bessone, Sobrinho 
- David Alves -Renda-João Coelho de Abreu 
-Gonçalo José Vaz de Carvalho -Sebastião da 
Costa-Luiz Antonio Martins- e Francisco An
tonio Gonçalves da Silva, nomeada por Alvará do 
Governador Civil de 13 do mesmo, para a Ad-
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ministração do M unicipio, até que se proceda 
a nova eleição, em virtude do Decreto de 12 
dito que dissolve outrosim a Commissão Muni-

. cipal; - e lido o relatorio da sua gerencia, pres
taram juramento segundo o artigo 95.

0 do Codigo 
Administrativo. 

Tomou a cadeira da Presidencia o Vereador 
· Augusto Xavier da Silva na ausencia do seu 

Presidente o Conde de Porto Covo. 
Determinou que os Vereadores continual!;sem 

nos Pelouros de que estavam d'antes incumbidos. 
Resolveu-se que immediatamente se rnan

dasse benzer a Capella do Cemiterio do Alto 
de S. Joito. 

Accordou-se, em observancia da Portaria 
expedida pelo Ministerio do Reino em 14 deste 
mez, que os senhores Vereadores nos seus respe
ctivos Pelouros mandem sentar praça nos Ba
talhões Nacionaes os empregados de 18 a 46 
annos, ren1ettendo á Camara uma relaçilo dos . . 
que assim cumpnram. 

Idem que ficassem reservados os Jogares 
áquelles empregados da Camara, que, ou cha
mados pela Lei, ou voluntariamente assentarem 
praça, a fim de lhe serem entregues, logo que 
cesse a necessidade de se conservarem nas fi
leiras. 

Resolveu que se fizesse um pequeno ramo 
de cano junto á Igreja de S. Christovão. 

Decidio que os opera rios militares que deram 
baixa desde 1842, e que s~o chamados ás armas, 
possam apresentar um homem para fazer por elles 

4• 
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o serviço, sendo approvado pelo Vereador respe
cti vo. 

Idem que os outros operarios, que se alis
tarem nos .Batalhões Provisorios, possam, nos dias 
em que estiverem de serviço militar, dar um homem 
para fazer a sua obrigação, sendo tan1bem appro
v ado pelo Vereador respectivo, e que não esteja 
sujeito ao recrutamento. 

Resolveu-se que os senhores Vereadores apre
sentassem, cotn a brevidade possivel, as conve
nientes propostas sobre as reformas e economias 
que j ulgassen1 poder executar-se nos seus respe
ctivos Pelouros, a fim de serem discutidas. 

Havendo o Brigadeiro, encarregado da de
feza da Capital, perguntado quaes seriam as es
tradas que mais convinha deixar livres para a 
communicação e transito com os suburhios; - a 
Camara declarou como mais necessarias as duas 
proximas á de S. Sebastião, A rroios, Alcantara~ 
e Santa A pollonia; - deixando, com tudo, ao ar
bitrio deli e Brigadeiro o cortar, ou deixar de 
cortar aquellas que julgar convenientes. 

Resolveu, a pedido do mesmo Brigadeiro, e 
para alliviar em parte os habitantes da Capital 
do serviço incommoclo com as faxinas; - que dos 
partidos das calçadas se enviasse1n para o sPrviço 
das linhas J 7 o homens, que, divididos em dois 
turnos com seus mandadores, se apresentassem 
um em S. Sebastião da Pedreira, e outro em ' 
Campo d'Ourique. 

Idetn que outro turno, composto de 30 homens 
da iJJuminação e 6 o da limpeza, se apre~entasse 
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com os seus apparelhadores no sitio da Cruz e.la 
Pedra. 

Determinou que os operarios da illuminação 
vencessem todos os dias que trabalhassem nas 
faxinas, o mesmo que naquelles em que ha Juar. 

Resolveu-se que a Camara, corno é costume, 
comparecesse no Beija-Mão no dia 2 9 do cor
rente, para cumprimentar a Sna M agestade El
Rei por ser o seu Anniversario; e que se man
dassem avisar todos os senhores Vereadores para 
concorrerem a esse acto. 

Determinou-se que se annunciasse dec]a ... 
rando que fica suspenso o concurso para a arre
matação da il1uminação da Cidade por meio de 
gaz, publicado para o dia 19 de Novembro pro · 
xirno futuro. . 

Resolveu-se que os operarios da iJluminação 
vencessem nos dias que trabalhassem nas faxinas, 
ainda naquelles en1 que ha luar. 

Accorclou --se que se officiasse aos Empresa· 
rios da experiencia da illun1inação a gaz, que se 
está fazendo na Boa Vista e Largo de S. Paulo, 
para não continuarem a collocar mais tubos, por 
isso que o espaço já occupado, parece sufficient~ 
para uma experiencia; - e que fossem convidados 
os ditos Empresarios para assignar un1 termo, em 
que se responsabilisem, para com a l\'I unicipaJi
dade, pelos prejuízos que, com as 1:mas obras, 
tenham causado ou hajam de causar á Cidade e 
aos particulares. 

Officiou ao· Regedor da Freguezia de Santa 
Justa, rogando· lhe de pôr todas as di1igencias ao 
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seu alcance, a fim de evitar que os Ribeirinhos 
continuem a lançar entulho junto ao Theatro de 
D. Maria 2: 

Ordenou a continuação do cano da Rua de 
S. Sebastião, até ao primeiro boqueirão no fim 
do muro. 

Sobre proposta do Vereador Augusto Xavier 
da Silva resolveu unanimemente que se repre
sentasse a Sua Magestade, pelo Ministerio da 
Fazenda, a fim de passar a cargo da Junta do 
Credito Publico, o pagamento dos juros dos Pa
dr<Jes, provenientes de emprestimos por Ordens 
Regias, e para objectos estranhos ao Município; 
passando para a mesma Junta a prestaçilo para 
isso outhorgada pela Carta de Lei de 16 de No
vembro de 1 841. (Documento n.9 9.) 

_#\ccordou que fosse intimado Bernardino José 
de Carvalho, para que, até ao dia 15 de De
zembro, recolhesse o tapume do predio junto á 
Igreja de Santa Justa, ao alinhamento do es
tylo. 

Resolveú-se que o Solicitador e Chefes das 
' Administraç'5es da Gamara, ajustem as suas contas 

com a Contadoria no praso de oito dias, entre
gando no cofre todas as quantias que estejam em 
seu poder, com pena de suspensllo. 

Deliberou que se mandassem avisar, para 
assistir á Sessão do Contencioso, as pessoas que 
costuman1 assistir a taes conferencias, sendo pre
sidida pelo senhor Vaz de Carvalho. 
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NOVEMBRO. 

Authorisou ao Inspector llas Calçadas para 
fornecer ao Brigadeiro, encarregado das fortifica
ções da Cidade, a pedra e cambadas pelo mesmo 
requisitadas. 

Recebeu-se um officio do Brigadeiro, encarre
gado da fortificação das linhas de Lisboa, partici
pando que dera conta aSuaMagestade,peloMinis
terio da Guerra, do auxilio que a Camara lhe pres 
tou no serviço de que está incumbido; e pedindo 
que os enterros para o Cemiterio do Alto de S. João 
se dirijan1 por Arroios; e assim se determinou. 

Igualmente se recebeu uma Portaria do Mi
nisterio dos Negocios da Guerra louvando a Ca 
n1ara pe)o auxilio prestado de trabalhadores e fer
ramentas ao Brigadeiro encarregado da fortifica
ção da Cidade. 

Resolveu-se que se respondesse ao Gover
nador Civil que, em virtude da sua requisição, 
a Gamara mandára pôr á .disposição do Minist~rio 
da Guerra 40 cavalgaduras para transportes de 
bagagens, das pertencentes ao serviço da limpeza 
da Cidade. 

Determinou-se que se mande1u avisar os Di
rectores da Con1panhia da Illuminação Lisbonense, 
para cessarem ieon1 as escavações e enterra1nentos 
dos tubos que estão fazendo junto a S. Paulo;- e 
que se determine ao Solicitador que, no caso de con
tinuarem, se mande fazer embargo na obra, previ
nindo-o tam bem <lesta ultima parte da resolução. 
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Acco•dou-se que uma Commissão composta 

dos tres senhores Vereadores Carvalho, Renda, 
e Costa , seja encarregada de examinar os papeis 
existentes na Camara relativos á illuminação da 
Cidade a gaz, apresentando uni parecer sobre a 
sua conveniencia ou desconveniencia. 

Resolveu que fossein publicados, semanal
mente, no Diario do Governo os nomes das pes
soas que viessern requerer que se Jhes lavrasse 
termo de naturalisação como estrangeiros. 

Annuio ;{ exigencia feita por parte do Go
verno Civil de mais 2 o cavalgaduras, além das 
4 o que já tinha concedido. 

Idem que se emprestassem quatro candieiros 
ao Commandante do Batalhão de Empregados 
Publicos. 

Recebeu se un1 officio do Solicitador, parti
cipando que se havia feito embargo judicial nas 
obras <lo encanamento de gaz, por lerem insistido 
na sua continuação os Directores da mesma en1-
preza. 

Igualmente se recebeu um oflicio do Gover
uador Civil, para que a Camara sobr'esteja no 
e mbargo que mandou fazer nas obras da illumi
nação a gaz; resolveu-se que se informasse dos 
n1otivos que obrigaram a Camara a assim pro
ceder, declarando não poder dar cumprimento 
áquella recommendação pelas razões expostas, e 
por estar o negocio affecto ao Poder J uclicial. 

Recebeu-se mais outro officio <lo Governador 
©ivil, incluindo à copia ela Portaria do Ministerio 
ela Guerra de 6 deste mez, louvando a Camara pelo 
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zelo com que forneceu 60 cavalgaduras para o 
serviço do exercito d'operaçéies. 

Deliberou que se fizesse um annuncio con
vidando alguns indivíduos para os trabalhos bra
çaes da illuminação e limpeza, com preferencia os 
Portuguezes que tenham prestado serviços ao Paiz. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Aguas .. 
Livres, para mandar proceder á obra da rotura 
cio encanamento do Chafariz da Guia. 

Resolveu que o seu Cartorio fosse accom-. 
modado em duas Jojas que occupam hoje a Ins-
pecção dos Incendios. • 

Recebendo-se um officio do Governador CiviJ, 
incluindo copia do Decreto de 2 do corrente mez, 
que revalidou as disposiçaes do Decretp de ·a de 
Maio, concedendo a CJaudio Adriano da Costa 
e José Detry o privilegio de invenção de um 
novo apparelho para a fabricação do gaz; - man
dou-se remetter á Com.missão encarregada d'exa
minar este objecto. 

Recebendo-se n1ais um officio do Governador 
Civil, mandando informar a Camara sobre o re
curso interposto para o Conselho de Districto por 
Claudio Adriano da Costa e José Detry sobre o 
embargo mandado fa2er nas obras de gaz; - re
metteu-se á Commissão para apresentar um pro-
jecto de resposta. . 

Recebeu·se igualmente outro officio do Go .. 
vernador Civil, incluindo por copia a Portaria ele 
12 do Ministerio da Guerra, na qual louva a Ca-
1nara por haver emprestado mais 20 cavalgaduras 
para o serviço de transportes. , 

fJ 

. ' 
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M andob que da pedra que está no Largo 

do Mastro ao Campo de Sant' A nna, se dessem 
duas carradas para a obra do Chafariz da Guia. 

A u thorisou aos Vereadores, para, que nos 
seus Pelouros1 podessem abonar aquelles opera · 
rios que lhe constar com certeza que, apresen
tando-se aos Batalhões, Jhe nlto quizeram assentar 
praça. 

Resolveu-se que se copiasse e n1andasse dis
tribuir pelos senhores Vereadores, para ser di~cu .... 
tido, o parecer da Com missão encarregada cl' exa· 
minar todos os papeis relativos á i11uminaçilo da 
Cidade a ga2. 

Determinou-se que se fizesse annuncio de 8 

dias, para se arrendar do Campo Grande as terras 
proprias para lavoura. ... 1 

DEZEMBRO. 

Resolveu-se que o Director da Mesa da Co-
brança dos Impostos Municipaes, mande especi
fi'car nas licenças os dias que se pagam de inter
polados. 

Tendo o Brigadeiro, encarregado da forti6-
caçitb da Capital, participado não necessitar 1nais 
dos operarios que a Camara mandou apresentar 
para o serviço das faxinas; - resolveu-se que se 
officiasse ao Inspector das Calçâdas para os mandar 
recolher, <lesignando-Jhe os trabalhos a que deve
applica-Jos; e ao A dminrstrador da l.jmpeza e 111u
minação para os mandar para os respectivos tra-
balhos dP suas repartições. o 

·' 
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Arrematou, por tempo de tres annos, a Joa

quim Franco da Silva Mattos o rendimento das 
terras do Campo Grande, pelo preço em cada u1n 
anno de 1013000 réis. 

Idem por um anno, a Joaquim dos Santos, 
o rendimento do terrado da Ribeira Nova pela 
quantia <le 1:505,tooo réis. 

\ Authorisou ao Vereador Thomaz José Ma-
chado, para, de accôrdo com o Inspector das Cal
çadas, mandar fazer as obras que julgue neces
sarias no Quartel de S. Francisco. 

Mandou continuar a obra do cano da Cal
çada de S. Sebastião. 

Nomeou uma Commissão composta dos tres 
senhores Vereadores Machado, Renda, e Carvalho, 
para dar o seu parecer sobre um requerimento do 
Cidadão Rodrigo d' Azevedo Sousa da Camara, 
que pede o Jogar de Fiscal dos Zeladores. 

Deu parte o Presidente de haver mandado 
regressar ás faxinas por estes tres dias, os jorna
leiros que alli tinham andado. 

Authorisou o Fiel do Cemiterio dos Prazeres 
para mandar reparar alguns estragos causados pelos 
temporaes dos dias 24 e 25. 

A uthorisou o senhor Vereador do Pelouro das 
Obras para mandar proceder aos arranjos e obras 
precisas nas casas que hão de servir de Cartorio. 

Resolveu-se que se responda ao Ministro 
da Marinha, que a Camara consente na demo
lição do Arco d' AJcantara com as condiç()es exa
radas na vistoria. 

Mandou.se remetter ao 1 nspector das Obras 

... 
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Publicas uma copia do Prospecto adoptado pela 
Camara para as ruas da Cidade. 

Resolveu .. se que se officiasse ao Ministro dos 
Negocios da Guerra informando-se, que, tendo-se 
equiparado os jornaleiros da Camara aos Empre
gados Publicos pagos pelo Thesouro, e ntto sendo 
abonados nos Batalh~es em <1ue assentaram praça; 
- vem a ficar em peiores circu mstancias para a 
Camara haver resolvido que só lhe satisfaria pelo 
seu cofre a parte do seu salario, excedente ao 
soldo e etape que lhe pertence, a fim ele, co1n o 
resto, pagar a indivíduos que tenha d~ cbarnar 
extraordinarian1ente para servirem na illuminaçio, 
calçadas e limpezas; - o que de outro modo nllo 
pócle effectuar por .estar ligada ás disposições do 
orçarnento. , 

A uthorisou ao Vereador do Pelouro das Obras 
para inandar abrir um poço artesiano, no armazem 
aonde se acha a Repartição dos Incendios. 

Deter1ninou que os Vereadores Carvalho e 
Martins, combinassem o dia em que deveni pro .. 

' ceder com o Solicitador, A rchitecto, Mestres das 
Obras, das Aguas-Livres e lnspector das Cal
çadas, - á demarcação e avaliação do terreno 
para o Chafariz de Belem, dando os ditos Verea
dores o dia para isso, - e avisando-se os interes
sados para tnandar~m, querendo, os seus Lou
vados, para, com os da Catnara, avafiaren1 os 
predios que deve1n de1n0Hr-se. 

... 
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P&RTE li. 

DOCUMENTO N.º 1. 

Representação da Gamara Municipal de Lisboa a Sua Alages- , 
tade Fidelissima, pedindo que se sirva mandar-lhe en
tregar algumas quantias por conta das prestações estabe
lecidas pela Carta de Lei -de 16 de Novembro de 184 t. 

SENHORA:= Quando ~ Camara l\f unicipal de Lisboa 
vio publicada o providente tarta de Lei de 16 de Novembro 
de 1841, que lhe mondou consignar pelo Ministerio da Fa
zenda a quantia mensal de 2:400$000 réis para pagamento 
dos juros por capitaes mutuados para objectos estranhos ao " 
Município, persuadio-se que tinham cessado os seus vexames 
pelos credores de taes quantias que affiuiam cada dio a fazer 
penhoras nos seus predios: porém infelizmente não succedeu 
assim, porque faltando o regular pagamento daquella somma, 
mal podia a Camara remediar os males que sobre ella pe
savam. 

Senhora, esta divido tem augmentado consideravelmente, 
porque no resto do anno de 184 t não recebeu cousa alguma: 
no de 1842, só recebeu 4:800$000 réis, no de 1843, 
9:600$000 réis, no de 1844, 6:000$000 réis, e no de 1845, 
27:600$000 réis, de fórma que até oo fim deste dito anno 
de t 845, é .credora da avultada som ma de 69:600,000 
réis por este ramo. A Camar'\ confiando cm que o Governo 
de Vossa Magcstade lhe não faltaria com esta consignação, 
por isso que bem sabia qual era a applicação que della tinha 
a fazer, passou a chamar os credores e a contractar com cites 

6 
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o pagar-lhes regularmente os seus juros desde o data daquclla 
Lei em diante, e a passar-lhes Titulos pelos atrasados, com 
obrigação de os distractar por uma consignação annuol, sob 
a condição de desistirem de suas Execuções, ao que tendo 
m.llitos delJes annuido, ficou por consequencia e força daquella 
com posição obrigada aos referidos pagamentos com u regula
ridade promettida, e contractada. 

Mas qual é hoje o estado deste negocio Vossa l\1ages
tade o sabe, não só pelo que fica exposto, mas porque assim 
deve constar no Thesouro Publico por onde se tem pnssado 
ns ordens de pagamento para esse fim, e finalmente porque 
tendo-se incluído nos diff ercntes orçamentos esta verba de 
despeza, ella não tem sido satisfeita. 

Senhora, o estado a que a Camara actualmente se vê 
reduzida é na verdade o mais desagradavel, porque pódc ser 

', accusada de haver faltado á fé publica nos seus contractos 
com os credores, aos quaes não póde pagar-lhes por ca
rencia de meios, e estes se queixam contra a Municipali
dade porque não cumpre o que contractou, sem lhes impor
tarem as razões que para isso tem. Deste estado de descre
dito só Vossa l\fngestade a póde livrar, ordenando que de 
prompto se lhe paguem os ditos 69:600$000 réis, e por 
alguma dos Alfandegas ou Cofres Publicos desta Cidade se 
lhe pague com regularidade aquella prestação mensntm~nte, 
ou por semana conforme fôr do agrado de Vossa Mogestade, 
o que jã se pratíca com as sommas applicadas para a lim
peza, ili um inação, e calçadas: ou quando por ventura não 
possa ser assim: que pelo menos se lhe passem Letras a 
prasos regulares, entende a Camara ser um destes meios o 
unico de a livrar dos contínuos incommodos, e faltas de pa
gamentos que tem dado causa ono só â divida mencionada, 
mas aos vexames que soffre e tem soffrido pelos credores, 
não podendo annunciar-lhes o seu pagamento no tempo pro
prio, e o que mais é, sem ter presentemente os fundos io-

- dispensaveis para a prestação vencida no anno findo de 1845, ~ 
o que acaba de collocar a Camara n'uma posição falsa, des.; 
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conceituando-a com aquelles a quem prometteu um paga
mento que não póde verificar. 

Finalmente, Senhora, a Camara espera que Vossa Ma-
1 gestade se dignará prestar a consideração que merece a 

presente supplica, pois que da suo favoravel e breve reso
lução depende em grande parte o seu credito, e os meios 
de poder contractar vantajosamente com os credores que 
ainda oão anoui1·am ás suas propostas, talvez por descon
fiança do seu resultado, o que só póde evitar proporcio
nando-lhe Vossa l\fagestade os meios de que precisa e se acham 
votados pela dita Curta de Lei de 16 de Novembro de 1841 . 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
anoos, como todos havemos mister. Camara em 16 de Feve
reiro de 1846. =Conde de Porto Cúvo, Presidente= João 
Coelho d' Abreu = Francisco Antonio Gonçalves da Silva =Se
bastião da Costa= Thomaz José Machado= Augusto Xavier 
da Silva = David Alves Renda = Antonio de Carvalho 
= Luiz Antor,io Martins= Thomaz Maria Bessone, Sobri
nho= Gonçalo Jo$é Vaz de Carvalho = Barão da Vargem 
da Ordem. =Está conformo.= O Escrivão da Camara, 
José Maria da Costa e Silva 

DOCUMENTO N.º 2. 

Representação a Sua Magestade Fidelissima, 1upplicando-lhe 
que ,çe digne Ordenar, que a Praça de Belem se denomine 

= p RAÇA DE D. FEllNANDO. = 

s~NH~R,\: =A Ca~ara Municipal de Lisboa desejando 
mostrar, por todos os modos possiveis, o decidido affecto que 
consagra á Real Pessoa de Sua Magestade EIRei D. FER

NANDO, Augusto Esposo de Vossa Magestade, de que se tornn 
6• 
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tão Credor pelas suas eminentes virtudes, e não cabendo 
nas suas forças o erigir-lhe um Monumento, que patenteasse 
aos vindouros os seus bons desejos, vem supplicar a Vossa 
Magestade que se digne Ordenar que a Praça de Belem se 
denomine d'ora ãvante =PRAÇA DE D. FERNANDO= e es
pera que Vossa Magestade lhe faça a Graça de annuir a esta 
supplica, bem como outr'ora Houve por bem annuir, por 
Decreto de 31 d'Outubro de 1836, a que a Praça do Rocio 
se denominasse d'ahi em diaule =PRAÇA DE D. PEDRO.= 

. Deos Guarde a Vossp l\'Iagestade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Camara 26 de Fevereiro 
de 1846. =Conde d11 Porto Côvo, Presidente= José Lou
renço da Luz = Gonçalo José Jfaz de Carvalho = Anlonio 
de Carvalho= Augusto Xavier da Silva= Thoma: José Ma
chado = David Alves Rtnda = Sebastião da Costa = Fran
cisco Antonio Gonçalves da Silva. =Está conforme. - O Es
crivão da Camara, Jo~é Maria da Costa e Silva. 

/ 

; 

DOCUMENTO N.º 3. 

Representação a Sua Magestade Fidelissima, supplicando-lhe 
que continue a set' abonada á Gamara a verba de vinte o oito 
contos e oitocentos mil réis, estabelecida pela Carta de Lei 
de dezesei.~ de Novembro de mil oitocentos quarenta e um. 

SENHORA:= A • Camara Municipal de Lisboa tendo 
conhecimento do Relatorio apresentado ás Côrtes pelo Miois
lerio da Fazenda, e que foi publicado no Diario do Governo 
numero quarenta e dois de dezoito de Fevereiro proximo 
passado, não póde deixar de mui respeitosamente reclamar 
perante Vossa Magestad~ sobre a supposição em que se funda 

; 
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o juizo do mesmo Relatorio ácerca <la verba de \1inte e oito 
contos e oitocentos mil réis, que entendeu poder supprimir
se nas despezas geraes do orçamento do anno ecooomico de 
mil oitocentos quarenta e seis a mil oitocentos quarenta 
e sete, a fim de que esclarecido este objecto, como cumpre, 
se não colloque a Caroara em uma posição mais difficil, mais 
penosa, e mais complicada do que tem existido e existe. 

Aquella verba de vinte e oito contos e oitocentos mil 
réis provêm da prestação mensal de dois contos e quatro
centos mil réis, que, pela Carta de Lei de dezeseis de No
vembro de mil oitocentos quarenta e um, foi mandada entrar 
no cofre desta Camara para o pagamento dos Juros dos Pa
drões por quantias mutuadas por Ordens Regias, e para ob
jectos estranhos ao serviço e utilidade do :l\lunicipio. 

A Camara, confiando na permancncia de tão justa con
cessão, e desejando sair das apuradas circumstancias a que 
estava reduzida de nüo poder perceber um só real de seus 
rendimentos por estarem penhorados pelos credores desses 
juros e aos mesmos adjudicados com tracto successivo logo 
que se publicou a referida Lei, convidou-os a desistir de 
suas Execuções obrigando-se a satisfazer-lhes regularmente 
os juros de mil oitocentos quarenta e dois cm diante, e pas
sando-lhes Titulos pelos vencidos. até mil oitocentos quarenta 
e um, com a amortisação anntJal de cinco por cento; ao que 
accederam muitos dos possuidores de taes Padrões: outros 
porém tendo unicamente em vista seus particulares inte
resses, e duvidtmdo do fiel cumprimento da proposta, progre
diram em suas Execuções com grande prejuízo da Fazenda 
l\lunicipal. 

A Carta de Lei de vinte e oito d' Abril de mil oito
centos quarenta e cinco regulando o modo porque devem 
executar-se as Sentenças proferidas sobre dividas contr3 os 
Corpos Municipaes, teve em vista evitar a continuação dos 
vexames que estavam soffrendo muitos dos Municipios deste 
Reino, com grave detrimento do importante serviço a seu 
cargo, e esta Camara persuadio-se que por aquella Lei havia 

, 
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obtido a necessario garantia de suas transacções, que á sua 
sombra poderia arrecadar e administrar os seus rendimentos 
para os applicar devidamente e com o firme proposito de 
attender, quanto fosse possivel, o pagamento dos juros desses 
Padrões que oneram o seu cofr·e. 

Foram comtudo efemeras as suas convicções e espe
ranças; porque tendo requerido em algumas Execuções o le
vantamento das penhoras com o fim -de poder centralisar os 
seus rendimentos e estabelecer o methodo do pagamento de
terminado pelos artigos primeiro, segundo, e terceiro da re-

. ferida Lei, na maior parte foram indeferidos seus requeri
mentos, e tendo seguido recursos até ao de revista, as de
cisões, posto que encontradas na primeira e segunda iostancia, 
acabam de ser harmonisadas no Supremo Tribunal de Justiça, 
fixando-se abi a doutrina de que as adjudicações e posses 
dos rendimentos não são comp1·ehendidas no artigo quarto 
daquclla Lei. 

Eis-aqui como tão providente Lei se tornou ociosa e 
inutil, sen1lo absurda, por isso que a disposição do artigo 
quarto annulla inteiramente os sábias determinações dos ar
tigos primeiro, segundo, e terceiro, e sobrecarrega este Mu
nicipio com um vencimento de juro a que parece não terem 
direito esses seus suppostos credores dos juros dos Padrões 
acima especificados. Tornou-se Lei favorovel a quem nno 
carecia, nem pedia fovor; odiosa para os credores que não 
tem ainda titulo para a execução; ou que menos ávidos não 
quizeram executar suas sentenças; gravosa para o :Município, 
e illusoria para a Camara Municipal; os Documentos juntos 
o comprovam. Este o verdadeiro estado do negocio e mani
festamente provada a equivocaçuo, e supposto errado de que 
a Camara Municipal melhorava de posição, e que não carece 
do auxilio dos vinte e oito contos e oitocentos mil réis. Ca
rece, Senhora, e cada vez mais carece, porque além de todas 
as circumstancias expendidas, accresce a de que a privação 
daquella verba a leva necessariamente a um vexame e ludi
brio espantoso, o colloca esta Camara na vergonhosa situação 

' ' 
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d~ faltar ao pagamento dos juros dos muitos credores que 
se convencionaram, acceitando a proposta que lhe fez depois 
da Carta de Lei de dezeseis de Novembro de mil oitocentos 
quarenta e um, no cumprimento da qual tanto interessa este 
Municipio. 

Por taes motivos, pois, só lhe resta o meio de quanto 
antes apresentar onte Vossa Magestade a sua reclamação, • 
a fim de fazer mudar o juizo do citado Relatorio, alterar o 
seu effeito, restituindo á mesma Camara Municipal suppli
cante, a tranquilidade, e dignidade que entende lhe com
pete. 

A Camara re~onhece que alguma economia poderia 
fazer-se na despeza publica passando para a Junta do Cre
dito Publico o pagamento dos juros de taes Plldrõcs, obri
gando os seus possuidores a inversão e reducção do juro que 
estabeleceu o Decreto de nove de Janeiro de mil oitocentos 
trinta e sete, ampliado por mais um l:nno pela Carta de Lei 
de vinte e tres d' Abril de mil oitocentos quarenta e cinco 
para os Padrões de Juros Reaes, e seria muito para desejar 
que alguma prm•idencia se adoptasse a este respeito como 
reconheceu o Parecer da Commissão de Fazenda da Camora 
dos senhores Deputados, numero cento setenta e tres sobre 
o orçamento do corrente anoo no artigo quatorze, capitulo 
quarto do titulo= Encnrgos Geraes =aonde diz: - a pres
tação de dois contos e quatrocentos mil réis mensaes á Ca
mara Municipal de I ... isboa para pagamento de juros de Pa
drões, é uma despeza provisoriamente decretada pela Carta 
de Lei de dezeseis de Novembro de mil oitocentos quarenta 
e um, sendo por isso conveniente que o Governo tome co
nhecimento das obrigações que produzem este encargo para 
o fixar definitivamente, fazendo entrar os Padrões que con
sti tu irem divida do Estado na regra geral dos outros cre
dores por iguaes titulos, e obtendo por este meio, e pela an
nulloção ou encontro dos Padrões pertencentes a extinctas 

• Corporações Religiosas, uma valiosa reducção n' esta verba de 
despezo; mas cm quanto esta medida não tiver togar é in-

. \ ' 
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dispensavel o continuação da prestação de vinte e oito contos 
e oitocentos mil réis. 

A Camara, confiada na Benignidade de Vossa Mages
tade, e na justiça em que é fundada a presente supplica, 
espera que, retirando-se o juízo daquelle Relatorio, lhe con
tinue a ser abonada o verba dos vinte e oito contos e oito
centos mil réis no referido orçamento, como estabeleceu a 
Carta de Lei de dezeseis de Novembro de mil oitocentos 
quarenta e um. 

Deos Guarde a Vossa Magestadc por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Camora em Sessão de 
dois de Março de mil oitocentos quarenta e seis. = Conde ile 
Porto Cdvo, Presidente= Augusto Xavier da Silva = J'ran
cisco Antonio Gonçalves da Silva = José Lourenço da Luz 
= Barão da Vargem da Ordem = Seba.'ftião da Costa= An
tonfo de Carvalho= Thomaz Maria Bessone, Sobrinho = Luiz 
Antonio Martins = David Alves Renda. =Está conforme. 
- O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e Silva. 

----·----
DOCUMENTO N.º 4. 

Representação a Sua Magestade Fid~lissima, em cumprimento 
da Portaria cirmJlar' do Mini1terio do Reino 

de 27 de Maio de 1846. 

' SENHORA:= Sendo presente it Camoro Municipal de 
Lisboa a Portaria circular do Ministerio do Reino, em data 
de 27 do corrente, e recebida hoje, em qoc Vossa Mages
tade determina que= todas as Authoridades se apressem 

, 

a mostrar a 8Ua adherencia, e inteira submissão á Voz e ás 
Ordens de Vossa Magestade; =a mesma Camara, cm cum- .. 
primento desta Regia determinação, se opressa a le\'ar f1 
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presença de Vossa Magestade os seus respeitosos protestos 
de obediencia, e omor da ordem que sempre professou no 
exercício das suas attribuições de que nunca se affastou, e 
em que sempre se conservnrã firme, como cumpre a subditos 
fieis, e cidadãos que amam a \'entura do seu Paiz. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Camnra em 28 de Maio 
de 1846. =Conde de Porto Côvo, Presidente= Augusto 
Xauier da Silta =Barão da Vm·gem da Ordem== Francisco 
.Antonio Gonçalves da Silva= José Lourenço da Luz= Se
bastião da Costa = Luiz Antonio Martins = Thomaz Maria 
Bessone, Sobrinho= Antonio de Carvalho.= Está conforme. 
- O EscrivDo da Comora, José Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 6. 

Repr1sentaçào da Commissâo Municipal de Lisboa, suppli
cando que a quantia em que foi habilitada por Carta de 
Lei de 16 de Novembro de 1841, lhe se;'a paga em presta
çõe1 mensaes pela Alfandega Gr~nde ou pela das Sete Casas. 

SENIIORA: =Por Lei de 16 de Novem~ro de 1841, 
foi a Camara Municipal de Lisboa habilitada com a quantia 
de dois contos e quatrocentos mil réis mensalmente para sa
tisfazer os juros de quantias mutuadas por Ordens Regias, e 
para ohjectos estranhos ao serviço e utilidade do Município. 

Este objecto, Senhora. era de grande lransceodencia 
pora a Fazenda do Município, cujos rendimentos tem ~ido 

7 
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penhorados por Juristas das Folhas do Real d' Agoa, do Vinho, 
da Carne, e Agoas-ardentes, e contando com aquclle subsidio 
tratou o Camara de cooveuciooar com o)guns d 'aquelles cre
dores o tnodo m&is favoravel do seu pagamento. Acontece, 
porém, com grande prejuizo da Coroara que o pagamento 
d'aquello prestaçno se tenha effectuodo não pontualmente, 
mas com grandes intervallos, e em pequenas quantias de que 
resulto estar a Coroara credora pela quantia de oitenta e 
quatro contos de réis, não poder satisfazer as suas promessas, 
e continuarem os penhoras que a privam da cobrança das 
suas melhores rendas; ficando assim incapacitada para fazer 
face és suas despezos de ptimeira necessidade. 

Senhora! A CommissDo Municipal. herdeira dos cnclltgos 
do ~Iunicipio, como do administração economica de sua Fa
zenda, julga que ma) poderá, como deseja, desempenhar os 
seus deveres, continuando as cousas em sirnilhante situação, 
e por isso roga a Vossa Magestade que seja servida Deter
minar que aqueJla consignação lhe seja d·ora cm diante paga 
em prestações mensaes pela Alfandega Grande de Lisboa, 
ou pela das Sete Casas como se pratica com os destinadas 
para os ramos da llluminação, Limpeza, e Calçadas. 

A Cornmissão reconhece os embaraços nascidos da crise 
financeira em que se acha a N açilo e por conseguinte as 
difficuldades em que o Govei:no de Vossa Magestade se en
contra para satisfazer todos os encargos. Nno é, portanto, 
seu intento augmentar essas difficuldades, que bem pelo con
trario desejaria concorrer para destruir. Mas og deveres im
periosos da boa administração do Municipio, a qual Vossa 
Magestade Foi Servida entregar-lhe, e boa fé das pro
messas feita~. impoem á Commiuão o custosa obrigação de 
levar esta respeitosa Representação á Presença de Vossa 
Mag~&lade no esperança de que a reconhecida sollicitude de 
Vossa l\Iage1tode pnra todos os objectos de interesse publico 
provef.i como melhor convier a tio sagrado fim. 

Deos Guarde .a Vossa Mllgestade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Commitisão Municipal de 
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Uishoa em Sessão de 2 de ~Úlho de 1846. =João âe Mattos 
Pinto= J'i'seonde d' Asurara = Martinho Teixeira Homem 
de Br~derade = Âniceto Ventura Rodriguos =Joaquim Pa
rtira da Costa = José Ferreira Pinto Basto = José Antonio 
Pereira Serzedclo =José Street d' Arriaga e Cunha= Ma
'ioel Al"es do Rio, Junior ::::=José lgnaciQ Andrade. = Está 
conforme.-... O Escdvão da Crunara, Josll MariQ da Co!ta 
e Sili:a. 

RepresMtação da Commissào Jlunicip!il de Lisboa a Sua 
Magestade l 1'tdeliasima, pedindo authorisaçào para formar 
as bazes com que deve ir á Praça a illuminação da Cidade 
por meio de gaz, em vista de duas propostas que lhe foram 
offereci das. 

SRNllORA: = Á Consideração de Vossa Mogestade tem 
a Commissão Municipal de ~isbo(l o honra d~ respeitosamente 
submetter o seguiote: =A Commissão foram ultimamente 
apresentadas duas propostas para a illuminação da Capital 
por meio de gaz hydrogenio carbonado: e em nenhuma 
dellas se encontra pretenção de favor para a introducçAo de 
apparelhos e materiaes estrangeiros, contendo apenas uma 
a proposta deslocada de privilegio da fabricação. Antes es
pera a Commissão, quando o contracto agora &e realize, obter 
que todos os aprestes sejam fabricados no Paiz, á excepção 
de algum mais importante, que o serviço seja feito por artí
fices do Paiz, menos dois ou tres Contra-mestres, e o saz 
extrabido de productos tambem nacionaes. 

7# 
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A Commissão julgava-se habilitada pelo Codigo Admi

nislratho a deliberar sobre taes propostas, a não ser que 
ambas pretendem, para duraçilo do seu contracto, um pras<> 
de vinte annos, proso que excede muito o pcriodo estabele
cido para cada gerencio municipal. 

~Ias ao mesmo tempo que a Commissno reconhece ca
recer de authorisação superior para contractar por um espoçe> 
de tempo similhante, hesita a Commissão sobre de quem 
deva descer essa authorisação. 

A Commissão, comtudo, inclina-se a pensar que o Go
verno de Vosso Magestade é o competente para tal con
cessão: já porque as Camoras Municipaes podem, pelo artigo 
cento vinte e tres numero oito, deliberar sobre as clausulas 
das arrematações. feitas por conta do Concelho, e ainda mesmo 
sobre a alienações de estabelecimentos municipaes numero 
seis, apenas com authorisação do Conselho de Oistricto: já 
porque os unicos assumplos sobre que é necessaria author.i
sação de Lei especial, são os designados no artigo cento vinte 
e tres numeros um e dois, differentes do de um fornecimento 
para satisfazer um serviço municipal. Talvez mesmo as cir
curnstancias extraordinarias do Paiz permittam ser conside
rada a nuthorisação de tal contracto como dentro da esfera 
que as rneimas circumstancias concedem extraordinnriamente 
ao Governo de Vossa Magestade. 

A Commissilo Municipal tem a convicção de que o con
tracto se poderá celebrar actoalmente com vantagens que em 
outros tempos poderão não obter-se, e por isso se apressa n 
offerecer submissamente sua dúvida a Vossa Magestade, c~rta 
que Vossa Magestade se Dignirá Apreci'a-la pela maneira 
mais vantajosa n este l\lunicipio. 

E pede ser authorisoda a formalisar as bazes com que 
o contracto deverá ir â Praça pelo modo mais conducente 
a alcançar-se o melhoramento indicado no serviço da illu
minaçilo: e esse com mnior economia do que ao pre
sente tem lognr, ou com vantagens que melhores se apre
sentarem. 
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A Commissão aguarda respeitosamente as Determinações 

de Vossa ~lagestade. 
Deos Guarde a Vossa Mageslade por muitos e dilatados 

aonoi, como todos havemos mister. Lisboa em dez d' Agosto 
de mil oitocentos quarenta e seis.= Luiz Manoel de Moura 
Cabral = Manoel Alves do Rio, Junior =José lgnacio An
drade= José Street d' Arriaga e Cunha= José Antonio Pe
reira Serzedelo = Martinho Teixeira Homem de Brederode 
= Anicetn Ventura Rodrigues. =Está conforme. - O Es
crivão da Cumara, José Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 7. 

PORTARIA. 

M1NISTER10 no REINO.= 2.a Direcção.= 2.a Re
partição.= Livro 3.º= N .º 91. =Sua Magestade A RAtMHA 

Attendendo ao que lhe representou a Comrnissno Municipal 
de Lisboa: Ha por bem nuthorisa-la a abrir concurso para 
a illuminação desta Cidade por meio de gaz; devendo o con
tracto, que para esse fim fôr celebrado, ser legalmente confir
mado. E assim o Manda participar pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios do Reino á mesma Commissão para sua intel
ligencia e devidos effeitos. Paço de Belem em 26 d' Agosto 
de t 846. = Duque de Palmella. 

DESPACHO. 

llegistc-se. Commissilo Municipal 29 d'Agosto de f 846. 
= Mattos Pinto. = Está conforme. - O Escrivão da Ca
rna~a, Jo.~é A-laria da Cosia e Silva. 
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DOCUMENTO N. • 

PORTARIA. 

M1NISTBRIO no RBINO. == 2.ª Direcção.= 2.ª Re
partição. ==Livro 3. 0:::::t:s N. 0 1 i t. ~Manda Sua Magestade 
A RA1NHA, pela Secretaria d'Estado d~ Negocios do Reino, 
remetter á Commissão Municipal desta Cidade de Lisboa 
o incluso requerimento do Conde de Forrobo, e Carlos da 
Cunha e Menezes, o Companhia, para quando clla formar 
as condições com que houver de abrir o concurso para 
a illuminação da Capital, por meio de gaz, haja de tomar 
na devida consideração as importantes allegações que no 
mesmo requerimento se fazem. Paço de Bclem em o 1. 0 de 
Setembro de 1846. = Duqu' de Pal.mella. =Está conforme. 
- O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 9. 

Represtntaçào a Sua Magestade Pideli11ima, pedindo-lhe que 
o pagamento dos Juros dos Padrões procedentes de em
prestimos contrahidos por Ordens Regias, fique a cargo 
da Junta do Credito Publico. 

SnNnouA: =A. Camara Municipal de.Lisboa tem po~ 
olgumas vezes tido a honra de levar á Presença de Vossa 
Magestade as suas Representações, sobre o negocio dos juros 
dos capites mutuados para objecto~ alheios aos interesses do 
Municipio, e de que tem provindo penhoras sobre todos os seus 
bens, grande prejuízo no! mesmos bens, e falta de recursos para 
'atisfazer aos importantes ohjectos d'aministração municipal. 

• 
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Algumas providencias se tem tomado, mas nenhuma hw 

produzido os cffeitos desejados, e a moratoria de cinco annos 
concedida pela Carta de Lei de 28 d'Abril de 1845, pouco 
ou nenhum remedio deu aos vexames desta Camara, já por
que continuaram a pesar sobre ella as penhoras já feitas, jll 
porque debaixo de differentes pretextos se tem verificado 
outros de novo; mas sendo indispensavel tomar alguma me
dida definitiva durante este praso, e vendo a Camara que, 
contimrnndo as cousas no estado em que se acham, lhe ser6 
impossível satisfazer as obrigações que lhe impoem as Leis, 
julga do seu dever rogar humilde e instantemente a Vossa 
Magestade que se sirvo de Determinar, que o pagamento 
dos Juros dos Padrões procedido de emprestimos, contra
hidos por Ordens Regias, e para objectos estranhos ao M u
nici pio, fique a cargo da Junta do Cr~dito Publico, passando 
igualmente para ella a dotaçtlo de 28:8001000 réis; cone~ 
dida 6 Municipalidade para satisfação desses juros por Carta 
de Lei de 16 de N°'·embro de 1841. 

A Cnmara calcula que esta quantia será de sobejo para 
o fim proposto, logo que se abatam do total da divida: pri
meiro, mais de 200:000$000 réis que pertencem á Fa
zendo da Cidade: segundo, mais de 300:000,,tOOO réis que 
pertenciam ás Corporações Religiosas, e hoje, por sua e:x
tincção, ao Estado: terceiro, t 00:000,$000 réis que o~ Ju
ristas tem recebido por execuções feitas é l;azenda da Ci
dade, podendo a este abatimento ajuntar-se, o da quarta 
parte do liquido, invertendo-se os Padrões o os jur.os ven
cidos em Inscripçõcs de 4 por cento. 

Senhora, Vossa Magestade conhece perfeitamente as apu
radas circ.umstancias da Camnra; a necessidade de um re
medio prompto parn libertar as suas rendas, e simplificar a 
sua contabilidade, é da ultima evidencia, e por isso a Ca
mara espera do Maternal Coração de Vossa Magestade e da 
sua Sollicitude pelo bem-estar dos seus Subditos, quo se Di
gnará de attender esta supplica tão justa como iodispen
savel. 
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Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 

nnnos, como todos havemos mister. Camara em õ de No
vembro de 1846. ==Servindo de Presidente, Augusto Xavior 
da Silva = Gonçalo José Vaz de Carvalho = Luiz .Antonio 
Martins= Àntonio de Carvalho= João Coelho d' Abreu= 
Thomaz José Machado= David Alves Renda= SBbastião 
da Costa === Francisco Antonio Goriçalves da Silva. = Está 
conforme. - O Escrivão do Camara, José ~Varia da Costa 
e Silva. 

DOCUMENTO N.º 10. 

PORTAHIA. 

MuuSTERIO DA GuERR~. ==Secretaria Geral. =1. a Re
partição.= Manda A RAINHA pela Secretaria d'Estado dos 
Negocios da Guerra communicar á Camara Municipal de 
Lisboa, que considera mui valioso e importante o auxilio 
que prestára ao Brigadeiro Director Geral das Linhas de 
defensa da Capital, concedendo-lhe generosamente duzentos e 
sessenta dos seus empregados effectivos para trabalharem nas 
obras de fortificações, aos quaes conservou os competentes 
salarios, e forneceu as necessarias ferramentas, como repre
senta o mesmo Brigadeiro cm Officio de 29 d 'Outubro ul
timo: Sua Magestade Manda louvar oos dignos Membros da 
sobredita Camara Municipal este novo e honroso acto, com 
que patenteiam o zelo pa'triotico de que se acham animados 
em defensa das prerogativas da Corôa, e da Carta Constitu
cional da Monarchia. Paço das Necessidades em 2 de No-. 
vembro de 1846. = Marquez de Saldanha. 

DESPACHO. 

Registe-se. Camara 3 de Novembro de t 846. =Vaz 
de Carvalho.= Está conforme. - O Escrivão da Camara, 
J<Jsé Maria da Costa e Silva. 
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1p t ÍJ • 11J1t1 
( DOCUMENTO N.º111.' 

t• r. 1 n · 1 o q uctr 1n !l t ' b olnt l o 
'f • . • • ,, 1 t>, r t t ' -1J ri') 

- ~ tlLL.1"º ~ Ex,,.º SR.= Tenho u satisfoçõo de e11via1 
a V. Ex.11 d inclusa copia da Portario de 5 d6 corrente, que 
me foi transmittida, pelo Mioislerio dos Negocio~ do Guerra, 
e do officio que da mesma Portaria me deu conhecimento ; 
rogando a V. Ex.ª q'ue se sirva inteirar a Cnmara Municipal 
a que dignamente preside, dos merecidos louvores que· Sua 
Magestadc Manda dar-lhe em Seu Ueal Nome, pela gene
rosa promplidão com que destinou, não sómente quarenta, 
mas sessenta cavalgaduras para o serviço do Exercito d' ope
rações; o que sobejamente prova os leaes sentimentos da 
mesma Camara, e o quanto se desvelu pelo bom cxito da 
causa que temos a peito defender; tientimeulos que além de 
merecerem a approva~ào de Sua l\lagestade, são devida
mente apreciados por todos os honrados habitantes da Ca
pital, e justamente elogiados por todos os bons Portuguezes. 
- Deos Guarde a V. Ex. !l Lisboa etn 9 de Novembro 
de 1846 . ..- O Governador Civil, · Marquez de Fronteira. 
= 111.mº e Ex.mo Sr. Presidente da Camarn Municipal · de 
Lisboa. m~~uc rioelc:·.J · t .1.1~1·I. • • •• 1 L , ~· . 

... • : 'J íl • · . i, 1>m 1r • 
•r, CoPJA DA PonTAlUA A QUE SE nEFEHE d .. 

-ni~q<J 1.1 . . ,orr 1 ~ 

f l f . , O OFFJCIO SUPRA. [ . ,., 
í1 ~ ' 11'1 • l. f.llftt .. Fi 10•1 • • 

lf. .. d • 
Ministerio da Guerra.= 2. ª llirecono~ = 11, ª Repar-l 

tição. =Tendo n Carnara Municipal de Lisboa offerecido 
e posto 'Ó disposição deste Ministerio quarenta· cavalgaduras 
das pertencentes á limpeza ·da Cidade, prestando deste modo 
mui importante auxilio á Repartição dos transportes do Exer
cito, e um aliyio ás urgencias do Thesouro; Manda A RAINHA 

pela Secretaria d·Estado dos Negocios da Guerra louvar ·a 
mesma Camara Municipal, e communicar-lhe que recebeu 

8 
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com muita satisfação a sua· generosa offerta, na qual paten
teia os leaes e patrioticos sentimentos de que se acha ani
mada a prol do Throno, e do Systema Politico da Monarchia, 
e o quanto deseja contribuir para o triumpho da sagrado 
causa em que a Nação estã empenhada, e convém que seja 
sustentada por todos os bons Portuguezes. Paço das N eces
sidades em 5 de Novembro de 18 i6. =Duque de Saldanha. 
= Estâ conforme. Secretaria do Governo Civil de Lisboa 9 
de Novembro de 1846. =O Secretario Geral, Antonio Dias 
d. Azevedo.== Está conformo. -O Escrivão da Camara, José 
Maria da Co,çta e Silva. . 

1 •1i 

1 1 e 

LL.11º E Ex.11º Sa. ==Tendo, como era meu dever, 
dado conta a Sua Magestade A RAISDA, pelo Ministerio da 
Guerra, da louvavel promplidao, com que V. Ex.ª e os seus 
dignos collegas da Camara Municipal de Lisboa augmentaram 
com mais vinte cavalgaduras, as quarenta que, por empres
timo, haviam destinado para o serviço do Exercito d·opera
ções; Foi a Mesma Augusta Senhora Servida Mandar ex
pedir a Portaria, que, por copia, tenho a honra de enviar 
a V. Ex.a, em que esta nova prova de interesse e dedicação 
pela nobre causa que defendemos, é devidamente apreciada 
e louvada; e rogo a V. Ex: queira ter a bondade de a fazer 
constar â referida Camara Municipal, para seu conhecimento 
e satisfação. Deos Guarde a V. Ex.ª Lisboa 13 de No
vembro de t 8 ci-6. =O Governador Civil, Marquez de Fron
teira.= Ili.mo e Ex.mo Sr. Presidente da Camara Municipal 
de Lisboa. 



55 

PORTARIA DB QUE TRACTA O OFFJCIO SUPRA. 

l\Jinisterio da Guerra.= 2.ª Direcção.= 1.ª Repar
tição.= llavendo a Camara l\Iunicipal de Lisboa augmen
tado, com muis vinte, o numero de quarenta cavalgaduras-, de 
que fizera offerta, por emprestimo, para o serviço do Exer
cito d'operações; Manda A RAINHA, pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios da Guerra, communicar á dita Coroara Muni
cipal, que Lhe foi mui grata a noticia daquelle generoso 
augmento de cavalgaduras, e que por este valioso serviço . 
a considera novamente digna de todo o elogio, em addita
mento aos louvores que em Portaria de õ do corrente mez 
lhe foram dirigidos por motivo do seu offerecimento dns su
pramencionadas quarenta cavalgaduras. Paço das Necessi
dades em 12 de Novembro de 1846. =José Antonio Maria 
de Sousa Azevedo.= Está conforme. Secretaria do Governo 
Civil de Lisboa em 13 de Novembro de 1846. =Ü Se
cretario Geral, Antonio Dias d' Azevedo.= Está conforme. 
- O Escri\'ão do Camara, José Maria da Costa e Silva . 

.. -

, 



N.º 1. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1846, 

na conformi<lade <lo Orçamento respectivo para o anno economico de 1845 a 1846. 

RECEITA ORDINAI\IA. 

1 l\fercado dn Ribelr11 Nova .•••• • •••••••••••••••••• • ••• • ••••••••••••• •••••.•••• ..•••••••••••••• • 
il Dilo da Praça da Figueira ••••••••••••••••••••••..•••••• • •• • ••••••••• • ••••••••••••.• • •••••••••• 
3 Dito do Azeite •••••••••••••••••••••••••• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• • ••• 
• Dito do Cftrvllo •••••••••• • •••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••• 

IMPOSTOS MUNICIPAES; A SABER: 

5 Donativo •• • •••••••.••• • •••••••••••••••••• • •••• • •••••••••••••••••••• .•••••• •••••• • ••••••••.• 
6 Pezo .................................................................................... . . . 
7 'fragamalho •••••••. • ••••••••.•••• • ••••• •• •••••• · • •• •• • •• • • •. • •• • •• · • • •• • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • 
8 CRrros ••••••••••..••••••.•••••..•••••.••••••••••••••.••..•••••• , • • •..••••• .••• •.• •• ••••••• 
9 Muletas, ••••• • • •••• ••..•••••••••••••• ••• • •••• •••••••• •• •••• • ••••••••.•••.••• , • ••••••••••••• 

10 Licenças ••• • ••••••••.•• • • • .•••••••••• , •••••••••• •• ••• . •••••••••••••••••••.•• • ••••• •• ••••••• 

11 Predio1 (Rendimento cio•) •••• • •••.••••••••• ••• ••••• •••• •••••.••••••••.••••.•••••• . • , ••• ••••••• 
12 F oros (Reudimcnlo doe) ••••.•••••••••••••••••••.•••••••••••..•••••••••••••••••••••••••••••••• 
13 L1111dcmlo4 •••••••••••••••••••••.••••••••••••••••• ••• ••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
14 Juros tle Jn1cripçile1 de 4 e IS por c<'nto •••• • •••• . •••••••••••••••• •• •• •• •••••••••.•••• •• •.••••• • • 
15 Alqueidllo ( Terru do) • •••••.•••••••••.••••••••••••••••••••••.•.••.•••.••••••• .• •••••• • •••••••• 
16 Terreiro Publico ••••• • ••••.•.••••.•••••••••••••••.••••••••••••••••••..•••••.•.•.•• •• •••• • • • •• 
17 Devedore• do Rendu do Alqueid5o •• •••••••••••••• • •••••••.•••••••••••••.•••.• • •••••••.•• • ••••• 
10 D evedoret gern"· • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••• 
19 IocendioJ - l'ttuictu, etc! ............. ...................... .................................. . 
to Cemiterio do Alto ,re S. J oiro •••.••••.••••••••••••••••••••••• .•• •••••••••••••••.•••••••••••• • ••• 
21 Dito no sitio dow Pruerea •••••••• • • •••••••••••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••••••••••• 
2il D ito no aitio d' Ajuda •••••••.•••••••••• •• • • ••••••• • • • ••••••••••••••••..••..••••••••••••••••••• 
23 Decim111-Pela1 detcontadn1 no• J uro• da F olh:i da Fazenda 167illl91, e na1 doa Vinhos, e Carne• 765i733 

RECEITA EXTRAORDINARIA. 

24 Pauein do Campo Grande ••••••••• • •••••••••••••••.••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 
15 Obraa .••..•...•••.••...••.•• •••..••.•...••••••.• . •••..•..••.•..•..••..•••.• • ..••••• • ••••••• 

CONSIGNAÇÕES QUE ACAMARA RECEBE DO GOVERNO 
COM APPLICAÇÕES DETERMINADAS. 

!6 Do l\finislcrlo do Reino-Par11 u Atfminisl'raçõc1 da ntuminaçi'lo, Limpeza, e Calçada1-peJr. con1i~naçi.1o 
de11e semcslre ••••••••••••••••••••••..•••• • •••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••• 

17 P11m 11 co111ervAçi.1o ''º Aqueduclo Gernl tias A,.:oaa Livrei ••••••• • •••••.••••••.••. • ••• • •.••••••.••••• 
20 Do Mini~lerio da Fnen1h1 - Pnrn pnga mento dos Juros das Folhas do1 Vinhos, e C11ruc1, e bem &11i111 pnra 

dcatrnctc dot 'l'ítulos do liquitloçilo dos mesmos Juros •.•• ••• ••••••••.•••••••••.•••••••••••••••• • •. 

RENDillIENTOS EXTRAORDINARTOS E RELATIVOS .A.OS SEGUINTES RAMOS. 

29 Pelll Jllnminnçilo - VentlA de frng111nntos de vitlros, e a do 01eite quo se forneceu r. Admini. traç1lo das Agoas 
Livrei •. • ••••••••••••• • ••.•••.•••••••••••••.•••••••••••••••.••••••.•••.••••.••••••••••••. 

90 Pel& Limprz1\-Venda do ferro, estrumet, e o remlimcnto dos cimiteriós dos a11imuc1 .•.•••...•••••••••••• 
!l l Peln1 CalçadOI...... .. ....... . .... . . . ... . ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••.•.•••••••••••• , • . 
32 Pelu AgoaJ L ivre1- Reodi111e11to do Prcdios • • •• • ••••.•.•••••••••••••••.•••• ••••••••••••••••••••• 

POR CONTA DOS SALDOS DAS CONSIGNAÇÕES ACillA QUE SE FICARAM 
A DEVER NO FIM DE DEZEMBRO DE 1844. 

ll!l P or coola de 8:5501107 parll u 1le1peza1 da 111uminaç:1o, J,impesa, e Calçatbt, ••••••••••••••••. • •••••• 
34 Idem de 49:1661665 para a Reparliçllo tias Ai:oas Livrei ...................................... . 
35 Idem de 12:69YIOOO para novas acquisiçoos de ª!'ºª'· ......................................... . 
36 Idem de 13:2()0,15919 pelo excesso do de1pezn1 íeitu wm aa me1ma1 acquisições ••. • ••••.•••••••••• • • 
37 Idem de 68:400JOOO para pa11amento doa J uros dn Folhas doa Vi11ho1 e Carnes ••.•••••••.••••••••. 
38 Idem do llt :070l>003 pela consignaçllo do Terreiro Publico ............... , ..................... . 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAMENTO. 

De Credore1- Por quanliaa entr:ulaa no Cufre, e que se conaideram como tm deposito, por 1e não haverem 
rcalitado em tempo algnmos addições compreheodidas n:ta divenaa íolbaa m1ndada• (lftgar •••••••••••• • •• 

De Bilhetes do Credito - Pcll\ importnncia dos que deixaram de se apresenta r na R epartiçilo dna Calçadas 
para serem resgntodo. ••••••••••••••••.• •• •.••••.••••••••••••••••• •• •••••••••••••• •• ••••••••• 

De Capltnl pela YCDlll\ ícila r. Casa de BragançA de um terreno na r ua do Alecrim ••••••••••••••••• •• •••• 

S 1 o o d 18, 5 {Pnpel .••••• , •• , •• , ••• 
nltlo qno pouon t o ... 1cmeslre e .. • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • Metnl ••••••••••••••• , 

= 

5881365 
1 :00~!80 

2501>275 
38~020 

5411>130 
255~710 
955,J070 

1:172&110 
5481>900 

13:444$145 

19:J42i!IOO? 
5291050 
587i)S880 
765&305 
6431>500 
-$-

6:1891240 
1001000 
123&799 

li)S900 
8951915 

1:6181390 
1741>570 

1:0321924 

100/.030 
61>ioo 

55:5001000 
3:583iJ325 

-/.-

15/,840 
9771180 

44&700 
641~!80 

8:550/.107 
-/.-
-1-
-$-
-1>-
-$-

781>397 

541>360 
300/.000 

1 :641&800 

Sl:lllOl>900 

' 

0:550/,107 

100:64613'0 

101:0791>097 

8: 199J755 9:041ill555 - ---------
110:9201>652 

Contadoria Geral, 30 de Junho de 1846. -Jeronymo Jo.~é -da Silva. 

DESPDA OBRIGATORIA. 

1 Eleições - R ec11nsc11menlo pari\ aa m•1m11 ............... .. ........................ • • · • • • · • · • • • • • 
1 ReceoJeamento de Capilnçà~ -Grnltficaçats aos Secreta nos das Cvmmiuilca • • • . . .•••..•.•••.•... • • · 
3 Admioi1trnçõe1 doa Bnirro1 • • • • • • • • • • • • .. • • . . • • • • • ••••.•••••..• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • • 

•a9 Ordenado• ao1 Empregados ........ . ....................... • • • • • • • · •• · • • • • • · · • • • • • • •• · • •• • • •· • 
10 Letii:loa- Vencimentoi doa Empreg•do1, r u tlespezu com u cnnznl ..•••••••.••••• • •••. • • • • · • • • • • 
11 Vucjo1-Jtleru, e detpe11\8 com as diligt11ciaa .... .. .. . ............. .. ........ • • • • • • .. • · • · · · • • .. • 
li Jncendio1-l1iem, gmtificnçôe1, e despew diversas ••••••••.••••.••••••••••••• • ••••• • • • • • • • • • • • • • • 
13 Mnlodonro - I1lem , e n de1pen com 11 niarcaçao do gado .•••••••.•.•••••• • ••.• • ••• • . • • • • • • • • · • • • · • 
l • Alqueidilo (Terras do) - Idem , encn:;o1 pio•, e mais tle•pez111 .................... .. ........ • • .. • • • 
15 P roíeuore1, e Mestr111 d'ln1trucçllo primaris- Pelu gratifica~ilc• •leste anrul , e as Olrniadu que lhe corree-

ponclem .................................................................... • • • · · • • • · • • • • 
16 Passeio Publico- SnlArios, e mais despe1111 •••.••••.•••••••••••••• · • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • · • • · • • • · 
J7 Dito em S. Pedro d'Akunlnra-lclem .................. . .. • ....... • · .. • • ....... • • • • • • • • · .. • • • • · 
18 Dito do Cumpo Grande-Idem .................................. • • ...... • • .... • · .... · • • • .... • 
19 Arvoredos - Jtlem ••••••.•••••••••••••.• , ••••••••••••••••• • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • · • • • • • 
20 Cemilcrio do Alto de S. Jo~o- l1lcm ••••..•••.•• •• •••• •• • •• ••••••• •• • • • • · • • · • • • · • • • • • • • • • • • • • • · 
2 l Dito no 1llio tlo1 P rnzere1- Idem ••••••...••••••••• • •••••••••••••• • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~2 Dilo no 1ltio d 'Ajucla - ltleru •••••••••.•••• ••• ••• · • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • ~ • • • • • • • • · • • · 
23 Peo•iles •••••••••••• , • • ••• , ....................... · ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • · • t• Commisaêles do cobrança a dil•enos ................. • •• • •• • •• • · • •. • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • · · 
25 D e1pe1aa gerne• , no que 1e comprchcnclem expedimte, despeia1 m~udns, e os servente• •••••••••••••• • • 
t6 Mercado da Ribeira Nova ....................... · • • · • • • • • · • • • • • • · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • · 
27 Real Caia de S1111to Antonlo-Despeza de Cera ........................... • .. • •• • .. · • • • .... • • • • · 
tO Ju ro1 da Faiendll tla Cidade •• .' •.••••.•..•••••••••• • • • · • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • · · • • • • • · • • • • • · • • · • · 
19 Juro• ao Bonco do L isboa (ailo 1nti1íeito1 por enconlro na re11d1 do mesmo JJonco, a ciunl •e olJona na dh-ida 

qne a Camnra coutmhio par• com elle) •••.•• • ••••..•••• • • • • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
30 Tilulo~ de Dlvl la Fluc1t1ante-Q11oln1 de 5 por cenlo de de&lracle • ••••••••••••••••• • ••••••••• •• · • • • 
ll l PrediOJ ( Oespezu com )- l mpo1to1, cooetrloa, etc ........................ .... • .............. .. · 
32 Crf'dores geraea ......................... .. ....... ... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
33 Credoret oté 23 de Julho de 1033 .. .. ...... .. ....... . ................ • · .............. • • .. • • .. · 
84 Credorea do anno economico antecedente-Contas propriamente dR Camora -Dc111ezu 1'.0m o• Incendio• ••• 

Sande Publica-Veocimeolo dot Viee-Proredore• (na t.lrma do addicionameoto ao Orçamento) •••••••••• • 

DESPEZ.tl FACULTATIVA. 

35 Obru .•• • •..••..••••••••.•.••••••••. · · • · · • • • • • · • • • • · •• · · • • • • • • • • •• • • • • · · • • • • • • ·' • • · · • • • ·' 
!16 Credito 1upplemeotar para ca101 extraordinarios •••••••••••••••.•••••••••••••••• • • •• • · •• • • • •••••• • · 

DESPEZAS PARA AS QUAES ACAMARA RECEBE CONSIGNAÇÕES 
DO GOVERNO. 

- 1>-
398$400 

2:297/.!170 
7:3281>540 

.{87/,187 
4866270 

2:3711835 
261/.192 

851>480 

1: 178/.351 
622$010 
!i7?s!l680 
423$945 

911490 
5:233ill061 

4221>550 
9371280 

1:6 1 !ll736 
46~1175 

928,J960 
26i9.10 

3HS560 
4:9221>612 _,._ 
1 :H1!536 
2:518J385 

466&665 
91980 

722/.254 
3001000 

199$302 
-1>-

87 llh11ninnçllo .................................................................... .. ........ : 17 :140ill3S9 
30 Limpe1n ..... .. .................... .. .. .. ...... .. .............................. 16:167/,206 

Canos, e Sargctn1 • • • • • • . . . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1:9971290 19:094ill496 

39 Calçad11. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • 2 1: 1 701525 
Alleamenlo, e rebaixo de por1n1 .. • • .. • .. • .. .. • • • . .. • • .. .. . • • • .. • • • • • • .. .. .. • • 7341520 tl :9131045 

40 AgoAS J, ivrea •••••••••••••••••••.•••.••••••••••••• • •.•••••• •• •• • • • •••••••••• • ••••••••• • • • ••• 
41 J uros do Real d' Agoa dos Vinho• -Juros do Real d ' Agoa d1u Curaet - e Titulo• de Liquidaçllo doa mes-

mo• J uro• .... .. ............................ .. .... .. .. .. .. .. ............................ . 
41 Credores do anoo economico 11utecedente-Conta1 daa Admiai1lrnçôe1-Detpeza1 tom H C1lçad11 .••••••• 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAMENTO. 

A Credore1-Por quanliu que se abouram nn Receitn como coo1i1leradoa em depo1ito l'ºr , ,, n1lo J111verem 
veriOcatlo em tempo 11lgun1 pagamento• • • ••..•••••••••••• • ••••••.••••••••••••..•••••••••.•. •• . 

A Jmpo1içilll doa Carros- Pela1 re1tituiçõe1 que se mandaram fazer 110J 11vançnllo1 •••. • ••• • ••• • .••••••. 

ld "ºI 10 6 { P•pcl ••. • • •. • •• • • • • Sn o que pup~n pnrn o "" semestre <e -l ••••••••••••• • • • • • • • • 'l<•t il 
Ll , l •••••••••••••• 

3:3G6ill552 

7:9081868 
l1 6ill780 

7911195 

15Jl90 

1:571il\600 
3:305ill431 

36:1 10135• 

36:°4091656 

69: 5391>Q80 

105:9481>736 

' 

106:0431>621 

4:877il\031 

110:9201652 



N.º 2. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO CO~RE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO SEGUNDO SEMESTRE DE 1846
1 

na conformidade do Orçamento respectivo para o anno economico de 1846 a 18~7. 

RECEITA ORDINARIA. 

1 Men:ado da Ribeira Nova •••••••••••••••••••••••.•.•• • • • •••• • .•••••••••••••••••••••••••••••••• 
i Dll-0 da Praça da Figueira, •••••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• • • • •• • 
3 Dilo do Azeite ••••••••••• , •••.•••••••••••••••• , , •••••••••••••••.•.••..•••••.•• • · • • · • • • • · • • • • · 
4 Dito do Carvão .•• • .•••••••••••••••••••.• • •••••••••••• , •••••••••.••••••••••.••••••.•••••••••• 

IMPOSTOS MUNICIPAES; A SABER: 

6 Donativo •••••.•••.•.• , •••.••••••.•••••• , , ••••••••••••••••••••••••.•••••••••••.••••••••• • • • • 
6 Pezo ............................. ................... ........ ............................ .. . 
7 Trago malho .•••.•.••••••••••••••••••••••••••• , •.••••••••••• : ••.•.•••••••••• -: ••. •••••••••• •. · 
8 Cnrros •••••••••••••••••••• , ••••••••••.••• · ....................... .......................... . 
9 Muletas •••••••••••.••.••••••••••••.•••••••••••.•.•••••••••••••••••••.••••••••••.••••.•••••• 

1 O I .icenças •••••..•••••.•••••••.••••••••••••••••.•••••••••••••• , ••••••. , , ••••••••••••••••••••. 

11 Predios (Rendimento dos) ••••••••••••••••••••••••••••••••••• . •••••••••.•••••.•••. · ••. • • • • • • • • · 
12 Foros (Rendimento dos) •••••••••••••••.••••••••••••••••••••.••••.•••••••••••.•• • •. • • · • • • • • • • · 
13 LaudemiO• ••••••••• , •••• , •••• , , ••• , •• , , • , •••••.•• , ••••••••• , •••••••••••••• , , •.•••••••••••••• 
14. Juros de Jnscripç~s rle 4 e 5 por C<'nto ••••••••• . ••••••••••••.••••••••••••••••••.••••••••• · ·• • • • 
15 Alqneiduo (Terrns do) ........................................................................ . 
16 Terreiro Publico ••.•• , ••••.••• , ••••••••• , ••• , •••••••••••••••••••••••••••••• • •• • · • • • • • • • • • • • • • 
.t 7 Devedores de Rendas do Alqueidão , •••• , •• , ••••••• , •••••.••••••.••••••••.•••.••••••• • •• · • • • • • • • 
19 .DeYeclorea gerReit •••••••••••••••• r ••••••• ...-•••• .;-•••••••••••• ~-• ..-......-. ..-. ................... • • • • • • • • • • • • 
J 9 Incendios- Muletas dos agoadeiros, na dos fogos de chnminés, e 1 :28.1i340 réis de de,pPzas com os ditos fo. 

gos, que estavam em deposito na Inspecçlo dos lncendios para se 111tisfazer aos interersados •••••••.••••. 
20 Cemiterio do Alio de S. J ollo ••••••••.••••••• , •••••••••••• , •••••••••••••• , , ••••••••• • ••••••••••. 
21 Dito no sitio dow Prnzere$ •• , • , , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
22 Dito no ai tio d' Ajuda •••.••• , •• , •••••.••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••..••• 
23 Decimae de Juros -Pelas deGconlada• nos Juros pagoa pela Folha da Fazenda da Cid111!e .••••••.••••••••• 

RECEITA EXTRAORDINARIA. 

24 Passeio do Campo Grande ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••.••••••••• 
25 Obras .•••••••••••••••.••••••••••••••••••••• ,., ••.• , •••••.• •••••.••••••••••• •••••••••••••••• 

CONSIGNAÇÕES QUE A CAilARA RECEBE DO GOVERNO 
CO:U APPLICAÇÕES DETRRMINADAS. 

26 Do l\fin isterio do Reino - Para a1 Al!ministrAções da Illumioaçi!o, J,impeia, e Calçatlu-Por conta da coo· 
1Ji:naçi\o deate semestre ••••••••••••••.•..•••••••••••.••••••..•••••••••••••••••••••••••••.••••• 

27 Para a conservaç11o tio Aqueducto Geral das Ai:oas Livre• - idem .•••••••• •.••••••••••••••••••••••••• 
28 Do Ministerio da Fazenda-Para pagamento do& Juros du F olhaa dos Vinhos, e Cnrnes, e bem asaim para 

distractt. do11 Titulos de JiquiclaÇão dos mesmos Juros •.•••••••••••• , .•••••••••••••••••••.•• : •••• , , 

RENDIMENTOS EXTRAORDINARIOS E RELATIVOS AOS SEGUINTES RAMOS. 

i9 Pela Illumin11çilo - Vendi\ de fragmentos de vidros, e a do azeite quP. se forneceu á Administração das Agou 
Livres •••••••••••••••••••.•••.•••••.•••••••.••••••••.••.•••••••.•.••••••••••••••••••••••• 

30 Pela Limpeza-Vencia de Cerro, estrumes, e o rendimento tios cemiterios dus animaes .•••••••••••••••• , ••• 
31 Pelas Calçadas ••••••• •••• , , ••••••••••••••••.•••••••••• , •••••. , , • , •.••••••• .•••• , •• , ••••••••• 
32 Pelas Agoas Livres - Rendimento de Prcdios •••••.•.•..•• , .••••••••••••••••••••••• ••••••.••• , .••• 

POR CONTA DOS SALDOS DAS CONSIGNAÇÕES ACIJ\IA QUE SE FICARAM 
A DEVER NO FIM DO ANNO ECONOMICO ANTECEDENTE. 

33 Por ronta de 4:500$000 para a~ 1le1pe2as da llluminaçilo, I.impeza, e Calçadas, ••••.••• , .••.••••••••••• 
34 Idem de 49: 166$685 pnra a Repnrtiçllo das Ai:-oas Livres •••••• , •• , . , • , •• , , •••••••. •• , , ...... , .• 
85 Idem de 22:69~i!IOOO para novas acq11isiçõos de llf.'O&S .................................. , ••• , •••• 

36 Idem de 13:2110J9 l 8 pelo excesso de tlespezas feitns com as mesmas ncqnisições .•.••••••••••••••.••. 
37 Idem de 84:000.!IOOO para pagamento do1 Juros da9 Folhai doa Viuhus t> Carnes ••.••• , •.•.•• , .••.•• 
38 Idem de 9:9H!l>S83 pela consignação do Terreiro Publico ... , •••• , •••.•• , •.•••••••• , ••.••• , ..... 

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAMENTO. 

De Crellores- Por quantias entradas no Cofre, e q11e se consideram como t'm clepoaito, por se niio haverem 
renlimdo em temro nlgnmas n.hlições comprehendidos nns rliver~ns fo lhns ma miada. pagar •••••.•.••••••• 

De A1lministrnções dos Bairros- P ela renda de uma casa que foi iuclui<la em folba, e que nilo se satisfaz por 
duviolns que occorreram •••••.••.••.. , ••••••••••••.• , ••.•• ••.•••• .•••.••••• ••••....•. •••••.•. 

S 11 d 1 o 1 d 10•6 {Pnpel • • • • • • • • • • • • • • • • a < o que passou o . scmes re e .. • ••••••••• • • • • • • • · • • · M t 1 e a ••••••.••••••••• 

695&002 
1:107&050 

161J805 
2861230 

483&700 
116~880 
524J970 
08JiJ?95 
446,,820 

11:824$130 

16:528$472 
1 :959$300 

37417'4 
12$540 

6438500 
-i-

2: 810J 760 

-~-
277l555 

2:026~360 
922$045 
849J520 

69i!l940 
23~908 

. 50:000~000 
S:583i325 _,,_ 

46~00~ 
1:617$705 

416$470 
84ill280 

4:500&000 
? 16i685 
-!>-
-$-
-!>-
-/,-

144$555 

24&000 

1:571&600 
3:305$431 

' 

26:558&182 

' 

55:747$78! 

5:216i!\685 

87:517,!1599 

168$555 

9!:563$185 

Contadoria Geral, 3t de Dezembro de 1846. -Jeronymo JoM da Silva. 

DESPEZA OBRIGA TORIA. 

1 Eleições - R ecMseamentos pam as mesmas •••• , ••• , • , •••••.••••••.•• , ...••......••..•.••••••••. 
2 Recenseamento de Capitnçã<>-Por uma grnliOcaçào ••• . .•••••••••.•.•••••.•••.••• , ••. , •.•••• , .. 
3 Adminiilrnções dos Bnirros, ••• , •••.• , •• ,........ • •••••••••• , ••.••••••••••••..•••..••••.••••. 
4 Guarila Nacional .•• , ••••••• , ••• , ••• , ••• •••••• , • , ••••••• •• •••••• , , , •••• , •..••.....••• , •• , .. 
5 Pr<>í~ssorea e llfestrns d'Instrucçüo primaria- PelH gratiOcaçõea deste anno, e ns atraiada1 l(llC lhe corres- · 

pondem •••••••.•.•••••••••••••.•.•••••••••••.•••••••••••••.•••••••.••••.••..••••••••••• · 
6 a 11 Ortle11aclo1 aos Empregados ............ . ...................................................... . 

li L et igioa - Vencimentos dos Empregados, e aa des~u com as cauzu ••••••••••••••••••.•••..•••••• 
13 Var~jos- I•lem , e despesas com ns diligencinP ................................... , •••••••.•.••••• 
l• Jnccndio1-Jdem , ,grntilicnçõe1, e despezas dil•er1111 •••••••..•••.••••••..••.••••••• , .••• , ••••••.. 
15 l\fatndouro - IJem , e n despeza com a mnrcnçllo do ga•lo •••• , •• , ..•••••• , • • • • • • • • • • •••• , •••••... 
16 Alr111cid1lo (Terrna do)-Idem, encargo• pioa, e mais de~pezas •••••••• ,, •• , ••• , .• , •••••••• , •••• ••••• 
17 Passeio Publico - 8a1Hrios, e mais de1pe1111.... • , , •••••••••••• •••••• , ••• , , •• , , ••••••.•••••••••. 
18 Dito de S. Pedro 1\'Alc.antarn-Idem ........................................................ . 
19 Dito do Campo Grnnde.-ldem .................... , .... , ............... , .................... . 
20 Arvoredos - Idem , ••••••••••• , , • , •••••••• , ••• , • , •• , •••••• , . , .••.•••••• , •. •• ••••.••.•.••••• 
2l Cemiterio do Alto de S. Jollo-1.Jem ......... , .............................................. . 
2t Dito no sitio dos Prazeres- Idem ............ ,., .............................. , .............. . 
~3 Dito no sitio d' Ajuda - Idem ••••••••.••••••••••.•••••• , ••••••••••• , ••••••••••••••.•••••••..•. 
!:24 Pensões •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
25 Comrnissões de cobrança a diversos ... , ....................................................... .. 
26 Desp~aa gernes, no que se comprebendem expedi1mte, despesas me1Hlns, e 0:1 sP.rventes ••••••••••••••.•. 
i7 Mercarlo da Ribeira Nova •••• , , .... , , , •••• , .. .......... . .................................... . •e Dito em Delem . , •• :·: • •••••••••••.••• , ••• , •. , , ••••• , , ••.• ••••..• , • •• •.•.•.•••....••••••.•.. 
29 Real Cl\fn de Santo Antonio- Despezi de Cera •• ,.,, •••••••.•••••.••••••••••••••••.••••.•••.••. 
30 Juros <la Faiemlll da Cidade •••• , ••••.•••.••••••••••••••••..•••.••••••••••••••••••••••• . ••.•• 
31 Juros ao Banco de Lisboa (silo sntisíeiloe por encontro na rend" do mesmo Banco, li 11ual se nbona 1111 divida 

que 1\ Cnmnra contrnhio para com elle) •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
82 Tilulos de Diviila Fluctunnte-Quotat de 5 por r.ento de distracle ••••••.•••••••••• •••••••••••••••• 
83 Predios ( Oespeza• com) -Impo11lo1, coucertos, etc •••••••••••••• ••••••••• •••••••••••••••••••• •. 
84' CrPdorea geraea •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 
3? Credores até 23 de Julho de 1038 ............................................................ . 
36 Credore1 do anno economico antecedente-Contas de despeias propriamente da Cnmara., ............ (•) 

DESPEZA FACULTATIVA. 

896li258 
10li600 

2:55 11200 
352~840 

446&025 ' 
7:3•l4i229 
362~592 
473$453 
946$305 
261$192 
830J250 
948li355 
'78;11280 
56R;ll765 
65~990 

1 :237,§220 
350,§590 
t22,isooo 

1 :584~22~ 
95~396 
659~551 _,,_ _,._ 
!122~560 
5521!1083 

-J-
155J600 
692~002 _,_ 
-l>-:-

4:077&542 

37 Obras ••••••••••••••.• •• •••••••• , • • • • . • • • . • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . • • • . • . • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • 834J 195 

. 

88 Credito supplcmeotar para casos extraortlinnrio1 ••••••••••••••••••••••.••••.••• ·•. • . • • .. .. • • • • • . • -1>- 834&195 
!--·---~--~-~ 

DESPEZAS PARA AS QUAES A CAl\IARA RECEDE' CONSIGNAÇÕES 
DO GOVERNO. 

39 Juros 1lo Real d' Agoa dos Vinhos -Juros do R eal d' Agoa dns Cnrne1-c Titulos de Liquidação dos mes. 
mos Juro~ .......... . ..................... • • .. • ·: • • • • • • • .. • • .. • · • • • • .. • • • • · · • • • • .. • • · · • · · 

40 lllnminnçilo • • • • • • • • • • • • • • • • ••• ••.•••••••••••. •. • • • • • • • • · · • • • • • • · • • • • • ·, '". · • • • • • • • • • • • • • • · 
•1 Limpe1a • • • • •. • • ••• • .•••••••• •. • •• • •••••.•• • .•. • •. • •• • ••.•••• • • ••• •. • •. • •• • • • 12:793ill36? 

Canos, e Sargetas,, ••••••.•••..•••• , : • •••••••••••••••• _. .................... 5:071,jS<Hll 

42 Calcadas •.•• , , • , , • , •• , ••••••••••..•••••.•••• , •..• , •••••••••••.••..••••• • .••••• Ul:J 32Jtt5 
• Allenmento, e rebaixo de 11ortns, ... . • • . • . • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • . . • • . • • . • . . • • 137 ~005 

43 Agoas Livres .......................... • • • • • • •. · • • ...... • '. .. • • • • • · • • • • · • • •. •: • • .... • · •. • • .. • • 

27:H0'3187 

' 

_,,_ 
~ 1 15:9271805 

17:8611J758 . 
12:270~100 

2:896~219 
10:440J161 59:399ill723 ·H Crcdore1 do nnno economico 11nteccdeote-Contaa de despelllll relativas ás quatro Adm1mstrnçlles nr11na (•) 

i-!-·----------

VERBAS NÃO MENCIONADAS NO ORÇAllENTO. 

A Credores - Por quantias que se nbonarnm nn Receita como consideradas em deposito por se não haverem 
verificado em tempo alguns pA gamento1 ••••••.••••••.••.••••••.•.•.•••••.•••••.•••• •. • • · · • · •. · ..•. • ....... 

• 
8 

f Popel •• ,, ••.••• , .•. 
Saldo que pMsa parn o 1. remestre de l ~7 •• • • • • •• • • • • · • · • •• • ·' lMetal., .••••. , • , ••. 

1:7 t 7J400 
4:0711096 

N . D. Segue o desenvolvimento dns addiçae• marc11du com a~teriaco. 

86:627~910 

5:7881h911 

92:563~185 

1-

1;.. 
1-

, .. 

,, 



N.º 3 . 

• 
Desenvolvimento das addições de 4:077$542 réis, e 10:440$761, réis que 

figuram na despeza do 2.º semestre de 1846 com o titulo de Credores 
do anno economico ant~cedente, por assim ser incluido no respectivo 
()rçamento. , 

t.• ADDIÇÃO. 

Cemiterio do Alto de S. JoDo . ••.......•.•.•.....••••.••.•....•.....•. 

Dito no sitio dos Prazeres ................•...............•.........• 

D. . . d'A ' d 1to no s1t10 JU a ....••••.•••.•••....••.•..•••...•.••••....••••• 

Despezas Geraes .................................................. . 

V nrejos . ........................................ · · · · · · · · · · · .. .. · 

Administrações dos Bairros ...•.........•••......••.•.•........•...•.• 

Ioceodios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Alqueidão (Terras do) .......••......•......................•....••• 

Pensões . . ... ....... ............ .... . ...... .... ..... ... ......... . . 

Soude Publica ................................................... . 

Lel1g1os ..... .. .... ... . ....... ....... •... ..... ........ .. .... .... 

Recenseamento de Capitação ............•..........•..........•...... 

Companhia do Grã Porâ . ........................................... . 

Prof cssores e Mestras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 

320,J'600 

6Ssf 800 

3õ3,$122 

128,$000 

3$360 

549,$200 

776,1571 

651,$780 

269i8'9õ6 

234,$996 

44$460 

40$000 

466$66õ 

169$932 

• 

Predios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. " ................ . õ,$100 4:077,8542 

2.• ADDIÇÃO. 

lllumioaçDo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:224$896 

Limpeza... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:491,$6f 5 

Calçadas........... .... ......................................... 1:443,$689 

Aguas-Livres . ................................................... . 280$561 10:ti40$76t 

Contaderia Geral, 3t de Dezembro de f 846. =O Contador, Jeronymo José da Silva. 



• • N." 4. 
~ 

RELAÇA O 

Da de1peza das obras mandadas fazer pela Gamara Municipal 
de Lisboa no anno de 1846. 

1. 0 
SEMESTRE. 

Obras pertencentes á Camara; a sa
ber: 
Arrancar pedra no sitio da Pa

triarchal Queimada ••••..••• 
Cano parcial na rua de S. João 
da Alatta (pago pelo dono do 
prcdio n.0 3 a 5) .......... . 

Caboco para o caes d' Abegoaria 
da limpeza ............... . 

Terrcplano, e arranjos no largo 
da Graça . .•............... 

Letreiro dourado para a Praça 
de D. Fernando ••••••.•...• 

Concerto da muralha no largo 
dos Caldas ..•••••••••••••.• 

Agio de Notas do Banco dadas 
em alguns pagamentos destas 
obras . . . ................. . 

Canos, o sargctas, cuja despeza se 
lançou em conta á Administração 
da Limpeza; a saber: 

Cano na rua do Caes dos Solda-
dos . .................•.... 

Dito na rua do Ferregial de Cima 
Dilo na rua de João da l\falta ..• 
Dito na rua do Valle ..•••••.• 
Dito na rua do Conde (ás Janel-
las Verdes) •...•. . •••.•.••• 

85,1135 

28$315 

41,872 

20,JOOO 

84$780 

28$880 

10$320 

13$215 
209$550 
116$715 
324$450 

485$175 

299$302 

1:149$105 

· 1 :Vi.8$407 



• 

Tratispo,-le. , . • . . • . , . •..•.... 

•Cano na rua do Thesouro Velho 
Dito na rua Formoza ....•...• 
Dito na rua de Belem •••••••• 
Dito na rua de Santa Martha ... 
Dilo na Pr~ça da Figueira . •••• 
Dito na calçada de S. João Nc-

pomuccno ••••••••...•••••• 
Sargetas na travessa do Pombal 
Orinóes cm diversos sitios ....• 
Concerto nas Latrinas proxim3S 

ao Theatro de S. Carlos •••. . • 

Rebaixos, e altcamcntos de portas, 
e outras cousas, cuja despeza se 
lançou em conta á Administração 
das Calçadas; a saber : 

Rebaixo das portas no largo de 
S. Sebastião da Pedreira .•••• 

Dito n:i rua do Fcrregi:1l de Cima 
Dito na Calçada do Duque ••.• 
Alteamenlo das portas ua rna do 
Principc ..•........ .. ..... 

Columnellos no alto de Santa Ca-
tharina .•.....•. . .. . . .. ... 

Demolição do predio 11.º 8 e 9 
na rua de Santa Cruz do CasLello 

2.0 SEMESTRE. 

Obras pertencentes á Camara; a sa
ber: 

' Arrancar pedra no sitio da Pa-
triarchal Queimada ••••.•••• 

Casa para o deposito do azeite da 
illuminação da Cidade, no edi
ficio da Abcgoaria da Limpeza 

Cano parcial na rua de Sanla 
J~nna (por conta das Freiras) 

615$684 
14$450 
33$420 

7091 3:H. 
21&550 

262$157 
19$270 ll 

23$490 
l 

48$8f0 

9$9i0' 
4654:18() 

. 61$340 

62,1940 1 

54,$920 . 

80,$000 
---. . 7St$S.2() 

48$255 

2881887 

31.$590 --- 368$73~ 
---

4:329$81• 



. 
Tran1portt . ...•.. . 

Caes de cantaria n' Abegoaria da 
Limpeza . . . . . . . . . . . . . .... 

Abobeda de tijolo nas casas da 
dita Abegoaria ••..•...••... 

Reparo na cortina no largo de 
S. Carlos . ............... #. 

Agio de Notas de Banco dadas 
cm alguns pagamentos de,La& 
obras . .................. • ... . 

Canos, e sargetas,. cuja dcspeza se 
lançou em co11ta á Administração 
da Limpeza ; a saber: 

Cano na rua que ni de !Santa 
1oa11oa até S. Sebastião da Pe-
clreira .................... . 

Dito na rua da Cruz ..•..•...• 
Dito na rua do Rato •••••••..• 
Dito na rua da Paz •...••....• 
Dito na rua dos Martyres ....• 
Dito na rua do Crucifixo ••..•• 
Dito na rua de Santo Ambrosio 
Dito na rua das Gaivotas. • • • • 
Dito na nta da Boa Vista •...•. 
Dito na rua da Arrabida •....• 
Dito na rua de S. Christovãc> . .• 
Dito na travessa do Caes do Tojo 
Dito na travessa dos Carros •..• 
Dilo para serviço da Escola Po-
Jytccbnica •..•.•....•...•.• 

Dito na calcadioha de S. Fran-. . 
e 1 sco .................... . 

Dito no largo do Passeio Publico 
Limpeza de canos no silio de 

S. Paulo . ................ . 
Dita do cano na calçada do Mar
quei d 'Al>rantes .•.......•.. 

Sargelas na rua d 'Alalaya . . .•• 

' t ' ... ·-. ......... . 

2:6tt,$907 
295$620 
388~7f5 
151$235 
63$700 

383$080 
345,$360 
24.5$590 

364732 
55$710 
66pJ'Gio 
7õpj'600 
ia4Goo 

3'$420 

39$510 
i-35Jl230 

82$852 

. 3$900 
.t.2A·o20 

4:3291844 

--- ~:071$391 ---
9:896$668 



Tramport e. • • • • • • 

Reb~ixos, e altcamenlos de portas, 
e outras cousas,1 cuja despeza se 
lançou cm conta á Administração 
das Calçadas; a saber: 

llebaixo de portas na calçada do 
Duque . .................. . 

Dito na rua da Trindade •.•••. 
Dito nas J.atrinas proximas ao 

'fhcatro de S. Carlos ... .. ••• 
lóoon .. Reparo de muros a Sete Rios •• 

Dito na quinta do Duque de La-
fõcs ..................... . 

Levantar o muro na rua dos Ar
cos das Aguas Line& •... . .. • 

. ........... . 

28$470 
58$68õ 

12$270 
2$860 
. 
6$110 

29$490 

9:866$698 

137,8885 
1---..--

10:00.f.8583 

Contadoria Geral 31 de Dezembro de 1846. 

O Contador 

Jeronymo José da Silva. 



. .. 
N.º 5 . 

.&Dlfll1'18TBA.~XO DA. LlllPEZ& DA. <'IDA.DE. 

-=-
"" ... 

' . 
PESSOAL MATERIAL 

·~ 
ftl 
I> 
o 
~ 

.,, .,, ., o Q,) 

o ftl 
.. ... .... .... o .. Q,) 

~ Lisboa 31 de Dezembro de 1846. 
.. .... 'O C> ftl cu Q,) • u Q,) ... o ue 

ftl ·.: .... ., .Q o ... ... . .. .... C'IS s C'IS ·- .e .. ... li-... o 
., e ~ e C'IS fCI ... 

co ,, Q,) Q,) .... .... t.:i ?i- cu 
o bO t.:i ... ... ftl .. li> cu s:I ·-bO .... 

'O Q) Q,) li> .Q o C'IS CI) s cu fl) 

i=.c ... fl) .Q "Q "Q " li> .Q ~ o rn o ·- fl) ~ ., ... QJ cu < "'O cu "" ~ o o Q.I = ... ... fl) 
f'Cf 

fl) fl) ... ·- C> 
fl) ... .e fl) ... "O li> o o ti) ca t:I o Q,) CL> ·- " 

cu o .... n:I o C> ... "O "'O "'O .... ... CL> N Q,) ... C'IS fCI 
"O C'IS 'O .... ·- "O to u-CJ "O ICO .... 'O e QO "Q ftl (,) ... .. 

Q,) cu bO Q,) C> cu ·- .... o ·- ... Q,) 
., - o ... d) CI) .. .... 

"' Q,) ,., ... o ns Q., - ... Q .. ~ o o Q., ... ftl .. • ... . td .. a. a. ... 
~ 

.. ... li) Q,) ... .Q 
... o - .... ... ... .... ... .Q . .. 

e .... Q,) ns 
~ = .... ·- ca co o o C'IS co ... C'd .. .,, o ftJ 

Í*4 Í*4 < t.:i ~ A A > t.:i t.J r:IJ t.:i t.:i == t.:i > t.J ~ • t.J 
,, . -- - - - - - - - - - - - - - 111--s - -

Exislencia em 1845 . .. . •.•....• 9 1 1 1 3 1 2 2 12 2 3 1 1 7 56 831 210 128 8 61 
- - - - - - - - - - - - - - --- -~ 

Exislencia aclual •..•••.••. • •.• 8 1 1 1 3 1 2 2 13 2 3 1 t 7 56 17 8 831 210 129 8 40 

N. B. Fizeram-se pelas carroças e bois, além do serviço ordinario da limpeza, muitas remoções de entulhos, como nos sítios da rua do Sol do Rato, largo 
do Rato, rua do Salitre, rua de S. José, rua de Santo Ambrosio, travessa do Desterro, calçada de S. Lazaro, rua nova de S. Domingos, calçada do Garcia, calça· 
da de Santa Anna, Passeio Publico, Terreiro do Paço, na rua da Ribeira Velha, em differcntes sitios, rua de S. Bento, rua de S. Bernardo, rua da Bella-vista, rua 
dos Navegantes, calçada da Estrella, rua da Paz, rua dos Poyaes .de S. Bento, rua de S. João da Malta, rua do Conde, rua do Olival, rua das Gaivotas, rua das 
Salgadeiras, rua da AtaJaya, rua dos Martyres, largo dos Caldas, S. Christovão, largo do Poço Novo, rua do Poço dos Negros, travessa nova do Jesus, largo de Je
sus, rua da Cruz, rua do Vai, 'fhesouro Velho, rua do Fcrrcgial de cima, rua dos Esc6Jas Geracs, e condocção de cascalho para as obras do macadame, etc.: as
sim como conducção de todos os aviamentos para as obras das calçadas e da Cidade, e estrumes para differentes terras da Excellentissima Camara, e cultura das 
mesmas, rega das anores de Lisboa e Junqucíra, e muitos outros trabalhos exlraordinarios. 

O Administrador Geral 

Jwtiniano da Silt'a Lope1 Roeha. 



N.& 6. 
A.DltlllllSTBA.~IO· DA. LIMPEZA.. 

Mappa dos Cães que morreram nos differentes sitias abaixo de
clarados, e preços porque foram pagos cada um, do 1.º de 

Janeiro de 1846 até 29 de Julho do dito anno. 
I 

.. 

TRISTE-FEIA V .AL ESCURO 

TOTAL 
IMPOllTAN-

1846. Quanti- 160 Quanti- 160 cus 

dades 
, . 

reis dodes 
, . 

reis I· 

Janeiro • • 130 ·dito 60 dito 190 ,303400 

----------------
· Fevereiro 145 ,, 40 ,, 185 29$600 

1--- - -- - --1---

Março ••• 184 ,, 13 ,, 197 31$520 

i--------- -- - --- -
Abril • ••• 177 ,, 24 " 201 32$ 160 

- -- ---
Maio •••• 138 ,, 38 ,, 176 28$160 

- - --- -----
Junho •.• 121 ,, 43 " 164 26$240 

- --- ---- --- - · 
Julho ... • 99 ,, 133 " 232 37 $120 

- - -- -----
Somma ••• 994 351 1345 215$200 

__,. 

Administa:ação da Limpeza 31 de Dezembro de 1846. 

O Administrador Geral 

Justiniat10 da Silt'a Lope1 Rooha._ 

• 

' 

' 



N.º 7. 

ADltlllWISTRA.~.10 DA. ILLtJJlllWA~.10. 

... .... ~ ............... ~~=~~~ ..................................... ~ ........................................................... ~~----........................ ,...~ ........ . 

' 

LISBOA 3 f DR ORZE.UBRO DE 1846. 

Qua11lidndes ... . ....•. . ....... .. . . , . . . 

'"' o 
"O 

C'S ... ... .,, 
'êi .... 
6 

"O 
~ 

1· 

PESSOAL 
E11 DEZEHBRO 

DR 1845 . 
CÂNDIEinOS QUE SE COLl.OCARUI 

DE NOVO NO ANNO DE t 846 

,, 

N. B. Collocaram-sc interinamente muitos candieiros cm larios sitias, por causa de obras das ruas, e fizeram-se algumas mudanças cm outros para meWior 
ili uminaçno. 

O Administrador Geral 

Justiniano àa Silt:u Lopr.~ Roclia • 

• 



N.º 8. 
ISSPECf ~O DOS l:NCE:NDIOS, 

P ESSOAL MATERIAL SERVIÇO PRE~TADO 

o <I) ..... -e> ·- e (,) "' "' .,, ·-... o o 
~E Q) .., .... 

ÜDSEBT AÇÕES M "O ~ "O o~ 
~ ::i ... e: ~~ ...... .... CJ o < "' (,J 

Machinas "O e 4> 
ft! - Q - "'=' ... <O "O - - -- --"' e o 

( !3 CJ (,)• t.º 11 3 1 .,, .s o <I) .., 
'- "' .,, .,, ..., o u < i=.. o -- CJ e CJ .e 't:I .,, to "' ns o o o 2.º 20 to > .... e.> ... u Q Q ~ :- ...... ... ... õ r.: o <O 

"' - - ~~ ... ~ e. -«;... e.> "' 1 o -o (J "' 
... o Bombas 17 t 1 19 s.• 5 1 o. 

.,, 
(J o ... 

'~ e e <::> .,, .,, 
"=' N CJ - --e (J ..,, 

::i -o Em serviço - o ::i - 'º c .... .,, 
1 

::i 1 "' "' "O <:: Carros de c~ ... !:! ~ ,/:. _, ~ o.. e: "O Cl C9 = ft! e.> "' o o ~ o escadas 5 t )) 6 4.º 6 ,, C::I o rn ::.. rn.U 00 u ~ ~ 
CJ · -1---- - 1- - 1- 1 -- .... 't:I 

'º "' " 4 t 4 122 l t t 7
1 

4 8 4831225912947 Em deposito Bombas 3 )) )) 3 Som ma 42 CJ CJ 

1 l z (,) 

N. B. Sabe aos fogos um partido de Carpinleiros <le machado do Auenal do Exercito e outro do Arsenal da Marinha , 
6i 'on<le lambem sabem algumas bombas aos i11cendio:i grandes. 

Ligboa 31 de Dezembro de I 846. 
Joáo Afaria Feijó, 

Tenente Inspector dos Incendios. 



f 

A.DMINISTRAÇÃ() DAS CALÇADAS. 
N.º 9. 

LISBOA 31 DE DEZEMBRO DE 1846. 
' Ctl Q) 

&... '-........... e .., 
o e:.> us 

PESSOAL 

.,, 
o 
&... .... 
Q) 

e o ..... 
e: 
~ 

u ---- --1---1----·---··---· 
Existiam em o t.º de Março de 1834, em que a Camara tomou conta das Calçada~ .....•. 1 1 1 1 2 19 5 21 1 52 

----1---•--+- ----t---1----------1---
Existiam em Março de 1839 .••... . •••.•... · ..••........•......................• t )) 1 t )) )) 7 31 50 328 88 507 

----------1---1--
Estado acl11a 1 .......... . . ... .. . .. .. .......... .. ......... . . .................. . t l) 1) )) 1 6 23 96 10 165 

Trabalhos novos concluidos, ou quasi. 

De Santa }fartha 
De Santa Joanna 
Das Salgadeiras 

RUAS. 

Direita das Necessidades 
l)o Ferregial ele Cima 
De Santo Ambrosio 
Da Magdalena (parte, vulgo 

macadamisadas. 

Calçada dos Caldas). 
Nova dos .Marlyres (parte)} parte macadami-
Do Sillvador . !ada. 1, 

Do V11Jle. , 
Do Prmcipe. 
Direita do Rato. 
Da Torre de S. Roque. 
Da Cruz do Máo. 

Da Larangeira } 
Do Chafariz da Lage para a Em Bucellas). 

Freguezia 
LARGOS. 

Do Passeio Publico. 
Do Camões. 
De S. Carlos. 
Do Salvador. 
Do ConveQto da Encarnação. 
Ue S. João Nepomuceno. 
Da Calçada das Necessidades. 

Do l oureiro. 
Do Almotacé. 
Da Alfurja. 

BECOS. 

• 1 

Da ..••• , .. (ao l'é da Regueira ). 
Do Corredor. 

CALÇADAS. 
Do Galvão. 
Do Livramento. 
De S. João Nepomuceno. 

TRAVESSAS. 

Do Convento da Encarnação. 
Das Almas. 
Do Pego (em Bucellas). 

PATEOS. 

Da Santa Casa da Misericordia. 
Rua de Santa Marlba n.º 63 (a parte coberta) • 
Rua do Ferregia~ de Cima D. o 11 c. 

LOJAS. 

Largo de S. Sebastião n.º 2. 
Rua do Ferregial de Cima n.º tt. 

12. 
13. 
t<i. 
17. 

OBRAS DIVERSAS. 

Fonte Santa. .., 
Praia do Corpo Santo. 
Cavallariça do gado d' Abcgoaria, em BeJem. 
Debaixo da Arcada do Tbeatro de S. Carlos. 
Serventia para uma casa na Ca Içada do Galvão. 
Remate ao pé da Igreja de S.Lo Antooio da Sé. 

Porções de Calçada nova feita ern obras já corneçadas, e em outras que nilo ficaram concluídas. 

RUAS. 
De S . .Bento. 
Das Portas de Santa Catharioa. 
De S. João da Malta. 
Do Sol do Rato . 
De S. Frandisco. 
Da Atalaia. · " 
Da Cruz. 
qa Paz. ' 
Do Condê. 
Db Chafar-iz Andaluz. 
Da j\egueira. 
De ltartim Vaz. 
Direita da Boa }{orle. 
Entre os Quarteis em Delem. 
Do Palco das Vacas. 
Da Boa Vi~ta. 
Direita de S. Paulo. 
Do Car1alho. 
De Pedro Dias. 
Da Silva. 
Do Arco do lfarquez d' AJegrele. 
Do Caes dos Soldados. 
Da Santíssima Trindade . 

Das Farinhas. 
De S. Lazaro. 

RUAS. 

Do Jardim do Tabaco. 
Do Bom Successo. 
Da Patriarchal. 
Nova de Jesus. 
Do Páo da Bandeira. 
Do Alecrim. 
Nova do Carmo. 
Do Embaixador, em Delem. 
De S. Domingos. 
De S. José. 
Das Gaveas. 
Do Arco do Limoeiro. 

· Do Largo do Corpo Santo. 
Do Arco das Agoas Livres. 
Do Arco do Carvalhão. 
Do Arco do Bandeira. 
Do Arco da Graç~ . 
Da Conceição, á Magdalen.1. 
Da Conceição, ao Passeio. 
De S. J oão de Deos. 
De S. Francisco de Paula. 
De Santos Velhos. 
Do Livramento. 
Do Sacramento. 
Do Calvario. 
Das Janellas Verdes. 
Da Junqueira. 
De Belem. 
Dos Confeileiros. 
Dos Algibebes. 
Dos Fanqueiros. 
.Augnsta. 
Dos Douradores. 
Do Amparo. 
Da Mouraria. 
Dos C3valleiros. 
Da Padaria. 
Das Pedras Negra~. 
Dos Alamos. 
Da Inveja. 
Nova de S. Mamede. 
Da Bica do Sapato. 

De Caste1lo Picão. 
Do Olival. 
Do Convento da Encarnncão. 
Do Loureiro (em Alfama). 

Do Corpo Santo. 
Do Rato. 

LARGOS. 

Do Chafariz A daluz. 
Dos Caldas. 
De S. Pedro d Alcantara. 
De S. Paulo. 
Das Necessidades. 
Da Memoria, em Belem. 
Da Estre lla. 
Praça de D. Pedro (quasi metade). 

da Figu•ira. (gfande parte). 
d' Alegria. 
d, Armas em AJcanlara. 

TRAVESSAS. 
Da Parreirinha. 
Das Salgadeiras. 

i Do Azeite de ~eixe. 
1 Do Lourelo. 
· Da Emendn. 

Formosa. 
Do Norte. 
Da Barroca. 
Dos Calafates. 
Da Rosa. 
Da Condeça. 
Da Bica Grande. 
Dos Poyaes de S. Bento. 
Do Poço dos Negros. 
Dos Gallcgos. 
Nova d, Alegria. 
Da Flor da Morta. 
Dos Romulares. 
Dos Pescadores. 
Da Ribeira Nova. 
Do Merca Tudo. 
Das Trinas. 
Dos Na\•egantcs. 
De Santo Amaro. 
De S . Sebastião da Pedreira. 
Do Moinho de Vento. 
Da Fabrica da Seda. 
Do Salitre. 
Do Abarracamenle de Peniche. 
De Campo d'Ourique. 
Do Prior. 
Das Parreiras. 
Do Sol ao Campo de Santa Ann:.. 
Dos Condes. 
Das Escolas Gcraes. 
De Santa Apolonia. 
De S. Rafael • 
D' Adiça. 
D' Achada . 
Do Caes das Cavallariças . 
Da Bica ·do Sapato. 
De Santa Apolonia. 
De Xabregas. 

ESTRADAS. 
Do Grillo. 
Do Poço do Bispo. 
De Carnide. 

Do Cotovelo. 
Do Pombal. 
Da Paz. 
De Santo Antonio (ás Janellas Verdes). 
Dos Burros. 
Do Oleiro. 

CALÇADAS. 
Do Duque. 
Das Necessidades. 
Da Estrella. 
Da Gloria. 
D'Ajuda. 

ESTRADAS. 

De Carnide para Santo Eloy. 
Dos Caniços (de Bucellas para Vialonga). 
De Feleira ( Bucellas }. 
De Pedro Teixeira (em Ajuda). 
Do Tojal. 

1 Do Saco. 
Das Cabras. 
Da Rosa. 

l'oncertos. 

De S. Roque. 
Da Magdalena. 
Do Poço Novo. 
Dos Loios. 
De Belem. 
Do Conde Barão. 
Da Pascoa. 

BECOS. 

LARGOS. 

Das Portas da Crua. 
Do Contador. 
De Santo André. 
De S. ~icoláo. 
Do Calhariz. 
Do Carmo. 
Oa Fundição. 
De S. Chrystovam. 
Da Rua Formo§a. 
Das Côrtes. 
Do Uego. 
Do Desterro. 
Do Soccorro. 
Do Terreirinho. 
De Santa Barbara. 
Do Chafariz de Dentro. 
Rocio de Santo Antão do Tojal. 

De Santa Anna. 
Do Garcia. 

CALCADAS. 

De Santo André. 
Da Graça. 
Do Combro. 

· Da Bica Grande. 
De Santo Antonio. 
Da Fabrica da Louça. 
Nova da Patriarchal. 
Do Marquez d' Abrantes. 
Da Pampnlha. 
De J osc Antonio Pereira . 
Do Carmo. 
Do Sacramento. 
De Sanla Apolonia. 
Da Cruz da Pedra. 
Da Mactre de Deoi. 

/ 

De Santa Helena. 
Da Bicha. 
De Gaspar Trigo. 
Do Garccz. 
Das Cruzes. 
Da Co''ª da Onça. 
Do Funil. 
Do Campo do Curral. 
Do Rosendo. 
De •••..... (na Calçada do Galvão). 

PATEOS. 
Do Matadouro. 
Da Casa da Opera, em Ajuda. 

OBRAS DIVERSAS. 

Escadinhas de Santo Estevão. 
Uma Canllariça na Estrada de Caroide. 
Entrada de uma CavalJariça em Belem. 
Calçada sobre um cano no Largo da Estrella. 

na Calçada da Estrella. 
na Rua de S. Bernardo. 

TRAVESSAS. 
Da Espera. 
Do Secretario de Guerra. 
Da Queimada. 
Do Guarda M6r. 
Dos Fieis de Deos. 
Da Boa Hora. 
Da Cara. 
Do Rosario. 
De Santo Antonio. 
Da Fabrica da Seda. 
Do Loureiro. 
Larga. 
Do Enviado d'loglaterra. 
Do Castro. 
De Santo Amaro. 
Do Pombal. 
Da Condeça do Rio. 
Do Alcaide. 
Do Alto da Praca. 
Da Bica. • 
Dos Ferreiros. 
De S. Nicoláo. 
Do Sacramento (ao Chiado). 
Do Sacramento (ás Necessidades). 
Da Praia. 
Dos Romulares. 
Do Ferrador. 

1 

De Sanla Justa. 
Oa Veronica. 

BECOS. 1 
Do Moreira. 
De Santa Marlha. 
Do Carrasco. 
De Santo Antonio da Sé. 
Da Judia. 

OBRAS DIVERSAS. 

.Boqueirão das Sete Casas. 
Boqueirão do Ver o Pezo. 
Escadinhas da Barroca. 
Arco de Jesus. 
Costa do Castello. 
Cruzes da Sé. 
Ribeira Nova. 



Além destas Calçadas, que mediram mais de 19:200 braças quadradas, fizeram os Operarios desta Repartição 
as obras seguintes, em que se gastaram os jornaes adiante indicados. 

Arranjos em 129 portas, e outros trabalhos a favor de proprietarios prejudicados pelas obras das Calçadas •••........•....••• . · · ..•.••. •. • • • • • • • · • • • · · · • · · • • • · • · • 

na Barreira de José Antonio Pereira •••••.••. . ..••• . .•. , ..••••••..••.•.•••.•... . •.•••.••..••...•........ · · . · .. . ... · · . · · • • · • · · · · • · · · • · • • • · · • · • 

em muros na Rua da Galé, Beco d 'A lfurja, Escad inbas de Santo Eslevão, etc . .......... .. ....... ....... ...... . .. .. ... · . · · · . · · · · · • • • · • • • · • • · · · · · • • • • 

Autilio para a construcção de uma cortina no Largo das Nect'ssidades •• • •.••••..•• • .....•. ..... .. .• • .. · • .. . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · · · · • • • • · · · • · · 

Melhoramento de um passeio e p~rtas !Iª Rua da Patriarcbal Queimada . . •••.••.•••••..•••• .. ..... •...... • •. · · . · . · • · · · • · · · · · · · · · · · • · · • • · · · · · · · · · • · · • • · · · · • 

de canos no Largo de Delem, Rua do Calvario, Boa Vista, Beco das Cruzes, e outros.~ .•••......•...........•..... · ·. · · · ·. • · • • · · • • · • • • • • • · · ·-· · · • · · 

de uma valla nas Fontainhas, em Alcantara • . ..••...• . .••••••••.••. ..••••• • •.•..• •••.•..•. . .... · · •• · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • • · • · · · • · · · · · · · • · · · • 

na Ponte de 1'rancão, na Estrada de Bucellas .•...•.......•..••.••.••..•••...••....••............ • · · · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · • · · · • · · · · · • · · • · • • 

na Ponte do Pego, em Rocei las.. . . • • • • . . . . • • • . . . • .. . • . • . . • • .............. ... ........ ... ..... · •. • • · · · · · · · · · · · · · · · · • · ·· · · • · • · · · · • • • • • • · · · · . ' } 

em um ponlelhão na Estrada de Carnide para Santo Eloy ••. .•. •••••••••••••••.......• ~ .•. • • • . . • • · 1 • • • · • • • · · • · · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Moro nesta ultima Estrada .••............•••....•..... . ...•••.••.•..•••.••..•.•••.•..•.. · · • • · • • · · · • • • · · • · · • · · · · · · · · · · · · · • · · · • • • · · · • • · • • · · · • • • • · · · · • 

Canos na Estrada do Tojal, na da Feleira, em BucclJas, e outras ...•...•••..••..••••.............•............ • J · • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cortinas ao pé da Ponte d' Abelheira, na Estrada da Feteira, e outras em Bucellas .• .••.••.••.•.•...••• . •.. . •••.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ........ . 
Entalhamentos ao pé da Ponte d' Abelheira, no Poço de Santa Clara, na Estrnda da Feteira, na Estrada de Santo Eloy, na alçada do Galvão, e outros menores ....••••••• 

Eseançõcs, constrocção de canos, auxilio para semelhantes obras, na Rua de Santa Martha, de Santa Joanna, de S. João da ~alta, do Crucifixo, da Cruz, da Paz, das Gaivotas ; 

do Valle, do Convento da Encarnação, Nova dos Martyres, do Príncipe, das Necessidades, do Sol, de Santo Ambrosio, d' Arrabida, da Cruz do Máo, da Regueira, do Sal

ndor, no Largo do Salvador, do Passeio l'ublico, do Corpo Santo, do Peneireiro, na Calçada de Santa Aona, no Beco do Loureiro, e em outras partes •••••.•••.....••• 

Calçadas no Casteno. e aaH immediações, além das gralificaçõd dadas aos Grilhetas ••.••.•••...••.••••... . ..•........ .•........ •.•.. ..• ••. .• ...• . ••••••• •• •• 

Demolição de parte do alicerce do Erario Novo, á Patriarcbal, e outros trabalhos cm pedreiras ........................................................ , ......... . 

Conservação da Estrada desde Delem até ao Poço do Bispo, e de todas as outras macadamisadas •••.•••••••••. _. •••••••• , •••••••. , •••..•••.•.•••••. , , ••••••••.•• 

Trabalho de Ferramenteiro, serviço da Casa da Inspecção, e outros sem designação determinada • • • . • . • • . • • • • . . . . . . . • . . . • • • . . . . . . . . . • .•••••..••••••.•••••••••• 

Além disto foram distrahidos para Serviço Militar . ••••.••••.•• • •.••••••.•••.•••••.•..••.. .• •.••.•..•• .... •.... ..... •• .. •• ...•• •••..••••••••• 

para trabalhos na Linha de defença da Capital .................... .. ........... f ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

João Maria Feijó, 

Inspector dos Incendios e Calç.das, 

Joroaes 
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; N.º 10. 

MAPPA EST ATISTICO DOS CADA VERES SEPULTADOS NO CEMITERIO DO ALTO DE S. JOÃO. 
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PROCEDENCIAS 
·I 

·'i 
1 ~ -= ..i.!.!.._ ,•..!e 

I· 
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Sant«;a Casa da .Miseri-
Hosp. Cadêa 

11 Hospital de S. José Parochias da da 
cord.ia ·: ' 

l;Á. 
Mar.• Cidade , . .-

ANNO - -· -'-"- -' ""· ·':Jr: ...!:.. ,, 
1-' 

-· . ~ f4 DF! ~ ~ o o -' I• Masculi-
"->o . ,, "-> o .5 s:: o 

Femini- ~ ~ Masculi- Femini- 1 ~ Maiculi- Femini- ·~ ~ ., 
1846 ~ c::s ~ ........ - ·~ ' s ~ s ~ :s ;& .5 cu 

~ '- ca ,, nos nos ;: o nos nos s::: o 108 no• "" ~ 

~ 
I· Vl 

~ ~ ~ ~ = ,, cu •I 

a 
-

(1) Cll CI) CI) Cll (1) fl) til CI) CI) (1) (1) "' (1) CA 
Q,) QJ QJ QJ Q,) QJ 

fl) 
Q,) 

.,, cn 
Q,) QJ Q,) QJ Q,) Q,I Q,) Q,) Q,) QJ • "" '- "" 

... '"" .... '"" .... ... ... ... ... .... .... I• ... s.. .... a o o o o o o o o o o o o o o o o o ·- e ·- d = ·- e ·- e = ·- e ·- = ·- ..... ·- a ... 1 
~ <:.> t'O Q,) Q,) C'IS QJ C'IS cu Q,) • Q,> C'IS QJ 

.,, .,, co 
~ ~ = = ~ = = :e = ~ ::s ' = ~ :a :a ::a ::a o rn 

J 

- -·. 

Janeiro •..•• 122 )) 55 2 )) » 14 )) 6 )) 36 23 48 17 3 ~ I 1 • 327 . - - -- - - - -- - --
.•1 Fevereiro ••. 79 2 46 )) 1 )) 4 )) 2 )) 29 23 29 11 3 2 )) 231 . -- -, . - - - -

Março ••.•.• 86 4 43 )) )) )) 9 5 õ 3 32 27 47 20 4 2 )) 287 \ • -- --- - - -- - - --
Abril • . ••.• 78 2 26 )) )) )) 9 )) 1 )) 26 14 30 17 1 3 » 207 

: -- -- -- - - - - - - -- -
Maio ••••••. 89 3 23 1 )) 1 10 )) 6 )) 34 18 52 12 2 1 » 252 

- - - ...>.. - - - - · - -- - - --1 ~ Junho ••• . .. 64 )) 33 )) )) 1 8 )) 4 3 35 22 29 17 4 )) » 220 
- - - - - -- - --

Julho •. • ••. 88 1 44 )) )) )) 15 )) 6 1 25 40 31 26 - » 2 )) 279 
-- - -- - - - - - -

Agosto ••••• 125 2 58 )) )) )) 14 1 12 õ 39 33 41 35 3 1 , . t) 369 
--- - - - ~-

1- -' 

Setembro ••• 117 C) .. 4·8 » 1 )) 26 1 18 4 35 41 44 33 7 3 1 381 
- 1 -- - - - - --- - --

Outubro ••• . 125 1 49 )) 2 )) 11 2 7 6 31 29 55 28 2 3 )) 351 
WWW - -- - - - - - - --- --=- --

Novembro .•. 128 ,. 1 61 )) ,, )) 8 )) 3 1 51 22 60 J4 » » D 349 
-- - - - - - - -- - -

Dc?.embro •.. 131 1 6t 1 )) )) 8 )) 8 )) 36 17 ~5 11 3 3 ,, 335 
- - - --- 1==: = --1==----- --- - - - ---------- - - - -- -- - - --
Somma annual 1232 19 547 4 4 2 136 9 78 23 409 309 521 241 32 21 1 3588 

.:..:.. 

- - .• - ... 

EMPREGADOS NO CEMITERIO LAPIDAS COLLOCADAS NO CEMITERIO EM 1846 
1 ~ 

'- ~- _,_ - ..!... ·-_ ...:.:. -"'-

" :>: . 
' I· Estado Tumulos .••. . •...••..•••..• • •.••.•••••.•• 25 

togares Promptos Faltam completo -- .~........._-- -. --- ---
1 1 

Campas com cabeceiras .. ..••••.•• • .. • . • ..•. )) 

Fiel. •.•.••••• ,. 
1- ---- -

Porteiro ••.... 1 » 1 Cabeceiras •. . ••..••. . ••• · .... ••.••••••••.. 3 
- --"'--- --- -- - ~ 

-
1 1 Guarda . . . • . . )) 

Ct m p as . • • . • • . • . . • • • • . • . . • ~ • • • • • , . • • . . .• . ,, -- n rwww -- -- -Coveiros .. •... 2 )) Q -. -- Toda1 .................. ..... .. ............ 28 
Todos •••••. . . 5 » 5 

-'- ..;:._ ~ _.'.. _::__ 

·j -· ~- -o- ... ~ 

ÜBSERV AÇÃO. 

Entcrrarnm-sc 34 carradas de ossos procedentes do extincto Cemiterio do largo da Graça. 

Lisboa, e Cen1iterio do Alto de S. João, 31 de Dezembro de t 846. 

João Franci.~co <la Fonseca . 

... 

-



N.º I l. 
·, :.::.. ..!;.. -"'- _!__ -"' 

MAPPA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEl\HTERIO DOS PRAZERES N-0 ANNO DE 1846. ij 

' Procedentes da Santa Casa 1 
fU <li .., ·- Procedentes das Parochias o da ?.tisericord ia o .... =d =d d • 8 - ..e: 

o- o e .... 
'O f Masculinos Feminino~ "O ' i: ~ Masculinos Femininos .... d e 
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.,, o e .,, d Q,l 

CI) Cll ,, Q,l 'O <li Q,l <li Q,l 'O ~'O 'O "O .,, 
Q,l <li e> Q,l e:.. t<:S Q,l Q,l "O .... .... .... ... t<:S 

Q,l - <li e;.) ... '"' '"' '"' .., 
Q,l - g o S.. o o 
(J !l .~ o i:l o (J d 

2cu 
o 

Cl o e o ·- o.'":: ·- ·-o·- .,, Q,l tO Q,l e: d Q,l ns Q,l Q 
... g, ); =e! ::e1 :a tlt:> ~ g, ·- "O =e! ~ '1 = o 
~ - ~ E-e --- ---1 --------------

Janeiro .. .... ........... 2 4 8 16 7 18 )) )) 35 15 48 12 165 • 

-------------- -·-- - ----- -------------------
Fevereiro ...•••••...•. . •• 3 13 17 12 24- 15 » • 17 18 44- f4. 177 

---- --1 ------------------------------------- ~· • Março ......••.......... 6 11 15 f4. 13 .15 1 1 22 13 51 16 178 i 

--- ---------------- -- - - ------------
Abril . .. . . .............. » 6 6 10 10 6 1 )) 29 13 32 13 126 
---·--------- - - ------ ---- - - -- - - -----------------

Maio ..••.•.....•....... 3 4 8 12 12 21 » )) 28 t 7 28 14 147 
---- - - ------ - --- - --------~---------

Junho . ....... .. ... . ..... 5 8 26 õ f 4 2i 1 2 29 18 27 16 172 
------ - - ---- --- - - - ---------------

Julho •..•• . . . . . . . . . . . . . 5 12 30 7 28 56 • )) 30 . 36 36 26 266 
------------ -- -----------------------

Agosto . .. .......... . .. .. 4 7 20 12 29 37 )) » 26 26 46 31 228 
--------- - - ------ ---------------------

Setembro . .• ... • ....... .. 7 10 22 18 21 24 1 3 25 30 25 30 216 . ----------------i.--·- - - --- - ---- ----------------------
Outubro . . . .• . .. ......... to "' 21 f 2 !7 20 2 1 22 28 43 22 2t2 
-------- - ----- - ---- - -----------·---------
Novembro ••.•••• ••••• . .• 8 t7 25 17 23 29 2 3 44 20 44 17 249 
- - ------ - - - - ------- - ------------------------
Dezembro .... ... . .. .. .. • 8 23 21 24 27- 27 )) 4 16 7 60 {4. 231 
------------- - -- - - - - --- - -------------------

SOMllA •••••••• •• •••••••• 61 U9 219 149 235 289 8 14 323 2U 484 225 2367 
1·· 

EMPRBG.lDOS NO CB!IITBRIO :MONUMENTOS COLLOCADOB 
-=- . 

Fiel , Fernando Antonio Nunes Lisboa, t .• de Fevereiro de 1847. De nobre architectura ..•..•••••••••••••••••••• 4t 
Porteiro, Antonio da Silva Campas razas . ....••••....••...•..••.•.. . ...• • 
Coveiro, Antonio Freire O Fiel, Fernando Antonio Nune1. Cabeceiras ....•... . ..... . ......•......... . .. • 
Dito, João de Souza ;1 

Guarda, José Luiz d'Oliveira. .. 
-"--"'- --=- . .l. ~ -=-

.....,. . 

~ 
,.o, 
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N.º 12. 
MAPPA STATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO 

DO ALTO D'AJUDA. 

o o o o .... ... ... ... o ..e ,.Q o .Q; ..Q ... 
1846 ... o o o 

E ,.Q E 8 ... - o ..... ·;; e.> e,)• .2 .e ~ . :::s CI) c.> ... ... .e o CI) ..... ;.. N s:: ;.. 
C'O ..Q C'O e ~ bO ..... :::s o .. CI) 

~ ~ ::s ::s CI) CI) 
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Maiores 4 3 1 2 21 5 1 4 )) ' 1 2 7 
Sexo Masculino -- - 2-1 2 

-- - - --- --- ----- -- - - -
Menores 3 1 )) 2 3 1 2 2 3 )) 

----- - --- 41-3 Maiores 3 5 t 1 5 1 6 2 3 3 
Sexo Feminino ----

l\fenores 4 i 1 1 3 1 6 4 4 4 . 5 2 3 
--------- ----

Maiores 3 6 5 3 2 Jí. 2 2 2 2 3 3 
Sexo Masculino - --- - - ----- - - - --1-1 - - -- - - -

Menores 2 2 3 1 2 4 4. 2 2 » 1 1 
----- ---- - - -- -- - ----- - -- - ------

Ma iores 7 4 3 2 2 3 5 4 3 4 4 1 
Sexo .Feminino ---- -- - - - -- -------- - --1-1 --

Menores )) 4 2 1 i I> 1 3 3 2 1 6 
-------- - - - -- - -------- - - ---- -

Menores Ignora-se ,, )) 1 » » » » » )) » )) 1 
- - - ------ - - ----------

Somma .. • ..• 26 26 17 13 18 27 25 21 22 18 19 25 
,..,,. ...... 

Ajuda, 1.0 de Janeiro de 1847. 

O Fiel do Cemilerio - Afancel Àntonio Pastor. 

-c:s .... 
~ 

32 
--
21 

37 
-
38 

37 
--
24 
·-
42 

-
24. 
--

2 
-
257 
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N.º 13. 
l\fAPPA ESTATISTiCO DO EXPEDIENTE DA MEZA D'ARRECADAÇÃO DOS 11\IPOSTOS MUNICIPAES, NO ANNO DE 1846. 

Licenças para diversos objectos 

Expedidas de novo, ou reformadas Pagas por adiantamento Entregues por não continuar 
------·-----------------~---------

12:766 237 683 

Matricula dos Carros I>roccsso de Multas 

Matriculaa de novo Matriculas reformadas Participações registadas Guias de pagamento no Cofre _ __..,,... _______ ----------------------------~-..-. 
62 68 755 397 

Bilhetes distribuídos no Imposto dos Carros 

De avenças De 100 réis De 60 réis De 50 réis De 30 réis 
--~-,..1-----------------

i70 749 99 9:377 2:361 

Bilhetes distribnidos pelas Repartições do Tragamalho, Ver-o-pezo e Donativo 

Ver-o-pczo Donativo 
--------------------·---·----------"---

3:089 12:572 3:170 

Lisboa 31 de Dezembro de 1846. =O Diréctor, Paulo à' Avellar Tellea. 

,, 

... 



,/ N.º 14. 

MAPPA DOS EMPREGADOS NOS PASSEIOS PUBLICOS E ARVOREDOS. 
A CARGO DA EX.iu CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA. 

~ 

o 
o '"' () ~ 

Q) - ~ ~ ..Q .... -
EMPREGOS 

::s . <IS 
"' ~ r;.f) .... o e: 

o Q) 
., ~ 

~~ 
Q) 

.Qj r- -o< o 
"' > <'IS 

"' ..... ~ ..... 1 ·.~ 

clS i:5 ~ '"' ~ 
~ • ~ < 

Jardineiros. ..... ... ... ........... . ........................ ... . l 1 )) )) 1 

Porteiros .•...••....•. • . • ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ...... . ....... 
1 

2 )) » 2 

Guardas .....• . .. ................ . . ............ ........... .... ' 
1 

)) 3 ,, 3 

1 

-
Trabalhadores . .• •• . ...•..• • • •• •... .• . • . ........................ 6 1 1 8 

- Somma . ... ..... . .. . .. . .... ... . 9 4 1 14 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1846. - O Jardineiro, João Franci1co. 



N.º 15. 
UAPPA DAS ARVORES QUR EXISTIAM NOS VIVEIROS DOS PASSEIOS PUBLICOS DE LISBOA 

NO ANNO DE 1846. 

~ 

• 1 

"' ., <;.") 

"' 
<I) 

s.. CI) "' A saber : ... .... ·-CI) <I) e ., 
"' s.. Q.) o "' e o '"' e: e.. 

8 e.. e:o - e ...... ·- "' o 
~ <;.") i=:i ... fl.l 

~ 

Que ficaram existindo de t845 . ...... .... ..... ......... ..... . . . ... 120 70 )) 190 

- . 

Que produziram em t846 ................... ......... ... . . . .. . .. . 4000 )) 150 4150 

-=----
Somma . .. . .. ..•• .... . ..... . 4120 70 150 4340 

r:- ...... 
""""'" 

-::-. 

J.isboa, 3t de Dezembro de 1846. - O Jardineir9, João Françisço, 



N.º 16. 

ES'l,A 'l,ISTICA 

Da Secretaria da Gamara Municipal de Li.shoa 
no a_nno de 1 S!i.6. 

Consultas, Informações, Representações, e Contas • • . . . . . 13 
Portarias recebidas directamente do Governo. . . . . • . . . . . • 21 
Ditas transmittidas pelo Governo Civil. • • . . . . • • . • . . . • . . . 9· 
Ditas expedidas pela Camara ·. . . . • . . . . • • . • . . . • .• • . . . . • 13 
Officios expedidos pela dita •..•••.••......•••••....•• i995 
Ditos, Informações, e Mappas, recebidos de diversas Aucto-

ridades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 i 
Editaes . ....•.. . ... t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
Annuncios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 49 
Posturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Varios Termos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 
Licenças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f 47 
Alvarás de Fiança. • • • . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . • • . • • . • • . . 698 
Certidões ....... . .... . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Padrões de Juros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Apostillas nos ditos ... ........ . ....... , . . . . . . • • .. . . . . S 
Cartas de Exame dos Arraes que navegam no Téjo. . • • . . • 15 
Titulos para Empregados. • . . . . . . . . . • . . • . . • • • . • • . • • • . 5 
Provisões para Avaliadores . . • • . . . . . • . . . • . . . • • • . • • • . . • 8 
Regimento para casas de venda de Vinho. • • . • • . . • • . • • • • f 53 
Dcsp11chos proferidos em Requerimentos. . . . . • • . • • • . . . . • 2538. 
Actas das Sessões da Camara. . • . . . . . . • • • • • . • . • • • . . . . • 27~ 

Secretaria, 31 de Dezembro de 1846. 

O Official Maior, 

Nuno de Sá Pamplona. 



~ . 

N.º 17. 

Relação da quantidade de pés d'Amoreiras, e de Arvores silvestres, que a 
Camara Municipal · de Lisboa mandou dar do Viveiro do Campo Grande 
aos differentes Cidadãos ~ Authoridades, que lh'as exigiram no anno 
de 1846. 

DATA DAS ORDENS 

Dia Mez~ 

4 Janeiro 
õ )j 

8 )1 

t7 )) 
)) )) 

26 )) 
9 Fevereiro 
)) )) 

to • 
22 » 
2 Março 

t2 » 
23 Novembro 
27 )) 
19 Dezembro 

19 
õ 
)) 

9 
10 

)) 

1) 

t1 
14 
t8 
20 
28 
17 
27 
t9 
28 

.: 

Janeiro 
Fevereiro 

• 
li 

1) 

)1 

» 
» 
)) 

» 
)) 

li 

OuLubro 
Novembro 
Dezembro 

)) 

A QUEM FORAM DAQAS 

Âmoreir<U. 

Cidadão Francisco de Paula Heitz .••.........• 
Camara d' Alcacer do Sal ••••.•••......••• . .. 
Cidadão João An~on'io Pastor •••...... . .••.••. 
Cidadão Antonio Theophilo d' Araujo •.••...... 
Repartição das Aguas Livres •.••••••••••..... 
Cidadão José Manoel Leitão .•......••.•...... 
111.mo Abraham Whelhouse ....•....... · · . · · · 
Ex. mo Conde do Farrobo •. ..• . ..•• • • · · · · · · • • 
Cidadão André Avelino dÓs Reis •.........•... 
Canral'a cta etnn-e m:F .•.... . .. . •.....•• 
6. ª Companhia da Guarda Municipal .•..••••.. 
Cidadão Duarte Cardozo de Sá . .•. .. .......••. 
Cidadão Henrique Antonio Morta •••• • ••.••.••. 
Cidadão Ayres de Sá Nogueira •••••••.....•... 
Cida4ão Felix da Costa Pinto .••. .••••..••..• . 
A diversos ... . . .. . ... . . ... ..... . ......... . 

Ârvores rilveltrcs. -

Jardineiro do Passeio Publico ........••...... 
Cidadão João Anlonio d' Almeida ••• • .•...•..•. 
Direcção da Companhia das Lezirias . . ...•.••.. 
Ex. m• Conde do Farrobo .••........••....•.•. 
lll. mo Alberto J..'rancisco Maria Perfumo . . .••••. 
2.ª Companhia de Cavallaria da Guarda Municipal 
Ex.m• Duque da Terceira ....•••... . ...••. ... 
Concelho da Moita •.•••.......••.......••.• 
Cidadão Felix Joaé da Costn ......••.. . . . •.... 
Cidadão Gonçalo José Vaz de Carvalho ••.•..... 
Irmandade dos Reis no Campo Grande •.. ..• . . . 
1.ª Companhia da Guarda Municipal ....•.•.•. 
Á Casa Pia . ...................•.••..•..... 
Cidadão Ayres de Sá Nogueira . ..•. . ..•.•••••. 
Cidadão Felix da Costa Pinto . .•• ..•.....••. . 
Feitor do Campo Grande ....••••••••.•••..•. 
A diversos .. .... ......... ........... . .... . 
N. B. Venderam-se a diversos, que importaram 

em réis 21560 •.........•...•.••....••. ·. 

63 
40 

too 
12 
40 
24 

150 
40 
14 
12 
12 

100 
too 
300 
too 
80 
75 

t6 t:278 

4:030 

Nos Estabelecimentos Publieos de Lisboa. 
Na Praia de Santos. 
Nas Lezirias. 
No Farrobo. 
Na sua Quinta. 
Parada do Quartel do Carmo. 
Na sua Qui~ta. 
No Chafariz e Praça da Moita. 
No Chafariz de Sacavem. 
Na sua Quinta. 
No· adro da Igreja. 
No Quintal do seu Quartel. 
Na Cerca do Mosteiro de Belem. 
Nas soas Quintas. 
Em Caparica. 
No Passeio do Campo Grande. 

Secretaria da Camara Municipal de Li~boa, 31 de Dezembro de 1846. 

O Official Maior, 

Nu~o de Sá Pamplona. 



Nº.º 18. 

Relação dos objectos que, em execução das Posturas l\'Iunicipaes, foram 
apprehendidos pelos Officiaes da Camara, e entregues no Asy lo 

de Mendicjdade no anuo de 1846 . 

-""" 
_,:_ . /~ " 

-;,-- ~,.,,- ~ 

MEZES . 
' 

o o o 
OBJECTOS APPREHENDmos " = o ... = o TOTAL 

"' o ' Cll = = = = o ~ o . i.- Sl = ii1l ... 
Ira ~ o ... cn Q ia; = z 
""' 

o:l = ... o r< ~ ;... k 
si:; -411 = < ..., 

(.li o l:Q e < = = e ,... f;l;c ...: ,... < flJ o z 
. 

Arrateis de miudos de Vacca e 
Carneiro . .................. " 4 4 53 7 T " 4 19 " li 91~ 2 

Arrateis d'Uvas •..•......•...• " " " 
,, 

" " 80 !. 138 ,, " 210~ 2 

Arraias . .............. .. , .... 4 ,, 
" " " 

,, 
" 

,, 
" 

,, 4 
Bogas ................. .. .... " " " " ,, ,, 

" " " 23 !3 
:Botins, pares •••....••........ " 

, ,, 
" tt ,, 1 ,, 1 " 

,, ,, 
Çapatos, pares ••.• ••.• . ....••• ,, 

" " 1 ~ 1 " li 4 ,, 1- " " 5 
Carápáos . ••....•............. " " " n 100 " " " ,, " 100 
Cachuxos ..................... ,, " " " " 8 " " " " 8 
Carvão, saccas ..... .. . ........ " 1 " " " ,, " " " " 1 
Castanhas, alqueires •..••••• ••. " t " 5f " " " " " 

,, 6.!. 
' ' Chocos ...................... 6 . " " " 

,, ,, ,, ,, 
" 

,, 6 
Congros . ....... .....•....... . 1 " 

,, ,, " 11 " CI " " 
,, 1 

Ervilhas, arrateis ••••.•.•••••• ,, ,, ,, 35 ,, ,, 
" 

,, ,, " 35 
Fans, arrateis . ............... .. " " 185 " " " 

,, ,, " 185 
Fanecas ... ..... . .... .... .... 50 " ,, ,, ,, 

" " 
,, 

" 
,, 50 

Figos •......... ; ............ " 
,, 

" " " ,, 700 600 " 
,, 1:300 

Gorazes . ....•.........• ...... ,, " " " 3 9 ,, 5 " . " 17 
Laranjas . . .. ....••.. .. ... ... . 112 74 " 4-93 ,, 

" ,, ,, ,, ,, 679 , 
Limões . .....•.•...••........ 60 ,, .. ,, ,, ,, 370 ,, 

" 
,, 430 

Maças . ............ : ......... "" .. " 
,, ,, _,,. 

" 
,, 7}~ 

,, ,, 715 
Melancias . .. . .. ...... • ..... .. ,, ,, ,, ,, 

" H tt ,, 
" 

,. 
46 

Melões ..••.........•.. ~ ...... ,, ,, ,, ,, ,, ,, 
" 15 ,, ,, ,, 7!> 

Nozes, alqueires ..••.••..••••.• " 
,, ,, 5j ,, li li " " ,, lS 1 

Pães . ••.•.. -· . .. ............ li " 
,, ,, ,, ,, 9 42 ,, 

" I· 51 :r 
Pecegos •.... .. ....•.. . . ..... ,, li ., ,, ,, ,, ,, ~49 ,, li 249 
Pescadas . ......... • .......... 2 ~ ' " 3 3 ,, 

" 10 ,, ,, 20 
Pescadinbas .• • •.••••..•..••. . ...- 50 ... " 76 ,, ,, 

" 14 " " 140 
Peixes Espada ••••.•.•••...••• ,, ,, 

" 1 ,, 
" 2 4 ,, ,, 7 

Peixes Freiras •••• • ••.•••••••• li ,, ,, 
" 

,, 54 " 
,, tt " 54 

Peixes Gallo .•. ... ••....•••••• " 6 ,, 
" 

,, 
" " "· 

,, ,, 6 
Peras ..•........•••.••...... li ,, ,, " 

,. ,, 64 38 ,, ,, 102 . 
PeroS •. . •.•.. ....... ••..••.. 96 96 ,, " ,, " " " " 

,, .. 
Ruivos .....•..........•..... ,, " " " 

,, " " 15 " " us 
Sardinhas •.••.•..........••.• ,, iõO " " 

,. 
" " 862 600 tt 1:612 

... Saveis . .. .................... ,, 1 " 2 tt ,, ,, 
" " 

,, 3 
Tainbas ....•...••••••••...... " 

,, tt ~' u " " 
,, 

" 
,, 24 

I · 
·' 

N. B. Além dos objectos mencionados no Mappa supra, houveram outros muitos, como são: vestidos ve
lhos, cabazes, gigas, porções de hortaliça, peixes pequenos, e outras miudezas, que não foram 
nelle exaradas pela sua tenuissima importancia. 

1~ 

I · 



N." 19. 

MAPPA DAS REZES REJEITADAS DO CONSUMO, NO MATADOURO DO CAMPO DE SANTA ANNA , DURANTE O ANNO DE 1846. 

• E ZE 8 DO ANN O 

TOTAL 
J.t.r11110 F&VBRBIRO Muço ABRIL MAIO Ju1mo JULJJO Â GOSTO SRTUlllO OUTUBRO NO'fRllHO DEZllOIO 

1 » )) ,, » » » » JJ » • )) 1> ,, J) )) » )) J) J) » 

---------~-----------
)) li » » )) )) » » 1) » li li » » » • )) )) . . . 3 1) 

2 " " )) » )) • » » )) • • » » 1) )) • l) )) l) )) l) t li 1 J) li )) » )) » » t » )) . 2 » G ·-----1-- - - - --- -- - - - - - - - ---- -- - - -
)) » l) )) » )) )) )) )) » " )) )) )) )) » )) » )) » )) )) » " )) )) » )) » )) 1 JJ 2 • » 2 » » » li » .. 2 » - --- ------------ -
» » » ~ » » )> » l) » )) )) » » » t )) 1) » » 11 )) )) )) )) )) )) )) J) )) » » )) )) » JJ )) » u » 1 J) 1 

6 n » ,, » » » » » • » l) » » » n • » » » )) )) )) )) » IJ J) » 2 )J » )) » • )) » IJ » » 2 2 -------- -------------------
6 u » » 2 » )) l) )) » » » » ,, • » » • » » n • ,, 1) 3 » )) » » » » » » » » s » 1 » » » )) J) » • 1 » • 9 ---- - - --- - - - -- - - - - - - - --
7 2 » » l) li l) » » li » • » » » » » » J) • • • » » » » » » n » t )J ,, 

)) " D • » t » )) " » li • 
8 o » » • » • » J> • J> » » » » • » » » • • • )) » )) » )) 2 

J) " » » » 11 ll » » D » 1 2 • • G 

---------9 • • • 1) l) 1) » » 1) D » » » » " . » • 2 • • l) ll D » » » » » )) » » » » " » » • • • t • )) li » t • 1) ·-----1------- - -
to • » • » • » • • J) • ., n • D » » » 8 D » • » » • » 1) " » o • » " )) • li » 1) • • • ll ll 1 • l) ------·- - - - - - - -
tl )) 1) » >t li 1) )) • » " " » )) l) . " . 1 1) » • • )) 

-- --- -.-----
» 2 » 1) 1) li 2 1) )J li )J • • » » )) • 7 

t 2 li » • 1) » )1 li " » l) )) 5 1) li • 2 )) » )) )) )) » )) 2 1) 2 » • )) 1) )) li li » 2 )) 11 

13 1) • » • " )) » 
" J) 

l) » D )) » 2 )) li » )1 )) » 2 1) )) » IJ » » J) 2 • JJ l) D » » )) » )) » 2 » )) 6 

14 • 1) >t li 2 » )) » )) 1) U»»»»D»»»»»»•»»D » 3 )) J) ).J » t » )) )) 8 " » 5 

15 )) • » » » )) )) J) » J) ,. 1) J) » )) » » D n ll » 3 )) » )) 3 » » » 3 )) . 1 n i1 • 1 lt • n t JJ tt 

t 6 ,, >> » n )) li )) )) )) )) )) )) 

" J) » J) 4 J) J) )) )) li )) 1 )) » » ,, )t n n » » n 5 JJ » 1 t 

t7 • IJ )) )) » J) » J) » u )) )) J) )) )) » )} )) )) )) )) » » 1 » JJ » » » » 2 )) )) 2 

18 l) )) » )) )) )) J) » » » )) » » 
- ------- - - -- - - --------- --- -----

» )) J) » » » » » " » » » li » » » n » » » » JJ 

» .. 
l) " 

n o 1) » 11 J) » )) » » » » J) J) )) . )) » J) 2 » J) 3 JJ 2 1 l) » .. » )) 6 (} 

20 )) » » .. )) 1) " . » » » D )) li J) » li 3 )J » » » » » » ,. )) • J) » l) D » n D » » » s 4 

)) li l) 2 2t t » • " » » li D 
------------

» » · o » » » » 
1) " 

2 J) .. )) • ,, )) J) 5 
- - -1--~1--1"--I 

1 2 » " • 9 

22 • » » » » • » » D • » 1) 1) Q . ,, . » » ,, 1) 3 1 li » » )) » 1) • fJ)J>U»DD•»D»»» 2 • 1) 6 
- --------- - -----

----- ---------
» » l) ,, )) » • D » 8 » 0 ,. a Jt • a .. li u • » » J) 1 • )) • » 1 )) .. 1) 5 » J) 3 - ------ --------- - ---------

25 • • » I> » " )) .. . . . )) . » • H » )) • » a • • » D » J) • 1 .. )) • • • )) » l) 1) )) 3 

26 J) » J> » » ,, . ,, » » • » • • • • » » n » • • 3 » )) J> )J )J ,, » » ~ » )) • • » • • u ~ » » 3 " JJ t 

27 » • n » » » » • IJ )) » )) » )) • )) J) » l) » 2 • • 1 1 1) l) )) » 1) » t " IJ )) » )) • • )) 1) li " 1) » » • 1 3 )) )) 3 
- --- -- - - -· ---- --1--1--1 

28 )) » » .1) )J » J) » » •> D J) » » )J )) 
)) )) )) )) » » J) D » » • » " » 8 

29 )) » » » » » " » » )) )) » » » » » » » » 1) )) )) 1) )) » » » 2 1 » » » )) » ll )) • » • )) » )) li t 3 )) 

--- ------- - -- - ------------
30 " )) l) )) » » J) )) )) J} » » » ,, )) u )) )) )) » t )) » )) » » » )t » » " JJ » » • » » » J) • » 1 J) • s -------- --,-- - ----- - - ---- - - --------- -
Si » » )) )) » )) • » » » )) » » » » » » » » ,, » )) » » li » » » » » J) ,, » » » » » » • » )) )) » )) l) » ·-- ---·-·-- - ------ ---- ---------- -- -

Somma 4 » » 4 7 >• » 3 6 IS )) 16 4 )) J) 25 5 )) )) 24 12 li » 22 16 J) )) 28 1t • Jl 9 " 1) 8 5 li • 6 74 t • 148 

OBSERVAçêEft 

Além das rezes mencionadas, foram man
dndos enterrar seis chnmbões, e dezeaete ar
rohns de carne contnza - um carneiro, e 
uma rcz que morreu no matadouro. 

No mez de Agosto ultimo foi remeltida 
para o Azylo da Mendicidade uma rez; se· 
gundo o determinado no artigo unico, capi
tulo 9.º do Regulamento do matadouro. 



N.º 2Q • 

.R.lação dos Emp1·egados, e Operarias da Reparliçào 
das .Agu<is-Livres, e.m 3 t de Dezembro de 1846. 

Mestre Geral ..................................... . .... . 
Ajo.dante do dito ............................ . ........ . 
Apontador Geral ........ !\ . .. .............. , . .. ........ . 

Apontadores de partidos ................ .. ... ............. . 
Fieis da distribuição das aguas ........................... . 
A·parelhador de pedreiros ......................... ........ . 
Ferramenteiro .. ............. .. ........................ . 

t 
t 
1 
2 
2 
1 
t 

Canteiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . .. . . . . . . . . . . . • 4 
Pedreiros .· ..............•.. .• ••..•.••••••........... 
Carpintei rto ..•..•.••........••••••......••••......••. 
Poceiras ........................... ................... . 
"frabalhadores .. ... .. ................ ................... . 

.. 
f 
8 

ª' 
Total . . -. • . . . . . . . . . . . 60 

·Obrai feita1 no dito anno. 

> Completou-se a factura do Chafariz de Sacavem, e principiou 
a correr a agua nelle em 2 de Fevereiro. 

Continuou a faclura do Chafariz da Praca d' AÍCantnra, no 
mez de Janeiro, Fevereiro, o Março, no fim cio qual, ficou com
pleto, e principiou a correr aguft no dia 4 de Abri.l. 

Limpou-se o repucho do Chaf~riz da Cotovia, ,e .o do Chafariz 
de Dentro. Limpou-se t:imbcm o repucho da ·Bica de Pedroiços 
que, por baixo da calçada recebe a agua ·da quinta do Duque 
de Cadaval. 

Limpou-se o repucho que, déntro na ·qninta do Conde d' Anadia 
recebe a agua para o Chafariz da .Cruz das Almas; e o encana
mento da Bica da Damaia, tirando-se esta para se Umpar, e tor
nou-se a pdr no mesmo logar chumbado. 

Limpou-se o cano e mina da Bica das Fontainhas, em toda a 
soa ellenção, e eoncerlon-sc a porta da entrada, pondo-se-lhe uma 
fecbadur.a nova, fazendo-se outros mais concertos em differeotes 
portas, sendo todas pintadas a oleo. 



' 

Limparam-se ~ <lezaguadouros que, recebendo a agua dos 
montes a conduzem por baixo do Aqueducto geral, no sitio da 
Fonte de Calhariz. 

Plantaram-se 60 arvores novas na Praça das Amoreiras. Po
zeram-se redes de ferro no\·as cm diversas janellas do Aqueducto 
geral e minas, contendo todas· 621 palmos quadrados. 

Concertou-se o encanamento do Chafariz do Campo Grande, 
dentro na quinta do Bello (onde tem a sua origem) e o dezagua
douro que, do tanque do dito, dá os sobejos para e quinta imme
diata. 

Fez-se uma janella de madeira do BraziJ, para o novo Cha
fariz da Praça d' Alcantara. Uma porta nova para a casa d'agna 
da Boraca. Uma dita para as minas do Chafariz de Delem. Uma 
janelJa com caxilho de vidraça na casa do Escriptorio na muralha 
da casa d'agua ás Amoreiras, concertou-se o solho da dita casa 
em que se gastaram 16 taboas da terra com os seus competentes 
barrotes. Concertou-se a porta do encanamento do Chafariz de 
Demfica, dentro na quinta do Pastor á Boraca, e outra dita da 
parte de fóra da dita quinta. 

Fez-se um modêJo de madeira cm grande, pelo primeiro pro
jecto que se destinava para o Chafariz de Belem. 

Poz-se uma bordadura nova no Chafariz da· Estrella, tirando
se-lhe um dcgráu do taboleiro junto a ella, para o fazer mais 
largo. Entulhou-se lambem o tanque do gado 4 palmos cm altura, 
ficando só com 3 e meio de fundo, porque tendo 7 e meio, 4 para 
nada serviam, pois lhe não ebegava o gado para beber, ficando 
assim a agua mais pura, e a limpeza mais facil. 

Pozcrarn-se 2 barras largas no Chafariz de S. Sebastião, e 3 
ditas no Chafariz da Junqueira, 18 ditas no Chafariz d'ElRei, e 3 
gatos no da Bica do Sapato. I 

Pozeram-se 4 lages no Chafariz de Dénlro, cada uma com 2 
varões de ferro chumbados, para correrem os barris nas 4 bicas 
que tem, fazendo-se no fundo dos tanque~, rebacbos para imbutir 
as )ages, a fim de caberem os barris entre as bicas, e as ditas 
Jages, concertando-se lambem o encanamento que, do tanque grande 
dá os sobejos ao tanque das lavadeiras. 

Encheu-se de pedras miudas grande parte do plano da mina 
do Barcal que recebe agua para o Chafariz de S. Domingos de 
Bemfica, e da Convalescença, sabida do Aqueducto gera]. 

Descobrio-sc o encanamento do Chafariz da Junqueira na ex
tenção de 300 palmos, junto á ponte do Rio Secco para se fazer a 
limpeza dellc, e cobrio-se depois com lagcdo, e carga de maçame, 
limpando-se lambem o encanamento nas minas da ponte do Rio. 
Secco até á sua origem~ junto aos muros da lapada d'Ajuda.. 



Fez-se uma nova sabida d'agua no Chafariz das Necessidades, 
para inutilisar uma calha de madcil'a que, tomando agua d'uma 
bica, a conduzia ao encanamento do quartel dos soldados, na Praça 
d' Alcantara, demolindo-se tambem o Chafariz interino que estava 
encostado ao muro da real quinta das Necessidades, junto ao Palacio. 

Fez-se um encanamento novo, na distancia de 150 palmos no 
Alto de S. Jeronymo para a bica de Relem , pondo-se-lhe uma pia 
no principio, e outra no fim; descobrio-se o encanamento antigo 
na distancia de 200 palmos, limpou-se, e cobrio-sc depois com 
carga de maçame; e para adquirir mais agua, continuou a mina 
antiga, avançando mais 356 palmos, fazendo-se para isto 3 clara
boias, a 1. • com 33 palmos de fundo; a 2.ª 40; e a 3.ª 42. 
Fez-se um encanamento novo na mina antiga de 110 palmos com 
lagedo de ponto, e ficou continuando. 

Fez-se um encanamento novo para o Chafariz d.a Carreirinha 
do Soccorro, inutilisando o antigo que passam pelo interior d 'uma 
propriedade cm que por vezes não podendo passar a agua toda, 
se espalhava pelas casas, causando grande prejuiso á propriedade 
e ao inquilino, limpando-se lambem o encanamento antes d'entrar 
nas ditas casas em distancia de 150 palmos, por cima de uma 
muralha, cobrindo-se todo com lagedo. 

Forrou-se de lagedo o pequeno cano das aguas da chuva cm 
cima dos arcos d'Alcantara na distancia de 520 palmos. Reformou
se o Aqucduclo da Esperança, com emboço e rebouco na distancia 
de 450 palmos, e igualmente o Aqueducto geral na Ribeira de 
Carenque na distancia de 480 palmos. 

}i'ez-sc a limpeza dos canos~ e Aqucducto no par
tido de Lisboa na disLancia de ••• . .•••••••• 

Dito no partido da Porcalhota ...••.•••••••.... 
Dito no partido de Canessas, e D. Maria ••.•••.• 

1'otal .•....••..• 

7:444 palm-0s 
23:881 
13:260 

44:585 

Visitaram o Aqueduclo geral, Sua Magestade a Rainha, EtRei. 
o Pai, e Mãi d'RlEei, o Principe Real, um Infante, um Camarista, 
uma Dama d'Honor, e outras pessoas mais que a acompanharam. 

Visitaram lambem o Aqueducto geral, o Príncipe do Congo, 
e o Filho do Vice-Uei do Egypto, lbrahim Pachá, 503 estran
geiros, e t 35 nacionaes. 

Deram-ae licenças para apanhar folhas d 'amoreiras a 562 pessoas. 

O Mestre Geral das Aguas-Livres - Felix Jo1é da CQlia .. 
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